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			APRESENTAÇÃO


			O manifesto


			A cada dia cresce, em quantidade e qualidade, as publicações de livros sobre a História do futebol brasileiro. Jornalistas e memorialistas foram os pioneiros nesse seguimento e continuam pesquisando e publicando uma grande quantidade de livros sobre diversos temas e recortes: biografias de ex-atletas; história de conquistas e competições; listas de atletas e partidas fundamentais na história de um clube; almanaques variados; a história resumida dos clubes e seleções etc.


			Recentemente, das universidades surgem excelentes trabalhos sobre os mais variados temas: da pedagogia elitista e imperialista na invenção e expansão do futebol inglês pelo mundo; das origens sociais dos clubes (Streapco, 2016); dos usos e abusos políticos do futebol; do processo de popularização do futebol no Brasil (Pereira, 2000); da recente capitalização do futebol mundial; da história dos sistemas táticos; dos jeitos de torcer; da imprensa esportiva; das metáforas do futebol com a sociologia, a antropologia, a religião, a psicologia, a linguística e tantas outras (Franco Jr., 2007). A lista de possibilidades de pesquisa é gigantesca. Recentemente, tenho me dedicado a ler toda esta variada gama de referências.


			Este livro foi escrito com um pensamento em mente: sem clubismo, sendo eu torcedor e apaixonado por futebol, que tipo de livro gostaria de ler? O resultado é este trabalho que trata de tudo um pouco sobre o SPFC nos anos 1970: a política e economia do clube; as contratações, especulações e seus valores; o dia a dia em um grande campeonato; os detalhes sobre algumas partidas específicas e campeonatos; as fichas dos jogos e dos jogadores; um pouco de análise tática; as polêmicas; a torcida; os motivos para as vitórias e também para as derrotas; os elogios e as críticas da imprensa; a vida dos jogadores; o que dirigentes e atletas falaram aos microfones etc.


			Em minhas leituras recentes sobre futebol, fiquei com a impressão de que ainda são poucas as publicações que tratam desses vários assuntos ao mesmo tempo. Penso que este trabalho que o leitor tem em mãos cumpre bem a missão de preencher o que considero ser uma lacuna na bibliografia sobre futebol em geral: a inexistência de livros mais detalhados sobre a história dos clubes, como o modelo proposto aqui. Sou acadêmico e historiador de História Política do Brasil República e me chama atenção a disparidade: sabemos detalhes do dia a dia em todos os períodos da história política brasileira, recolhemos frases dos seus participantes, avaliações da imprensa e fazemos análises sobre tudo isso. Por que não fazer o mesmo sobre a história do futebol?


			Se cada clube brasileiro ganhar pesquisas/trabalhos parecidos ao proposto aqui, certamente saberemos mais informações e compreenderemos melhor a história do futebol no Brasil. Já caminhamos bastante, mas ainda estamos longe de uma “bibliografia total” sobre a História do Futebol no Brasil. Espero que este livro sirva de incentivo para outros pesquisadores publicarem trabalhos semelhantes.


			Do recorte, narrativa e capítulos


			Diz-se que torcedor tem memória curta, afinal, são recorrentes os casos de jogadores que são os heróis da vitória de ontem, mas que rapidamente transformados nos vilões da derrota de amanhã. Precisamos, porém, reconhecer que esse sentimento de amor e ódio para com os homens que vestem a camisa do seu clube de coração é legítimo para o torcedor apaixonado. Somos todos assim.


			O objetivo deste livro é permitir ao torcedor são-paulino relembrar ou mesmo criar uma memória sobre o clube, suas lutas, seus atletas, suas vitórias e derrotas nos anos 1970. Os torcedores mais experientes, certamente reativarão suas lembranças ao ler estas páginas. Já os torcedores mais jovens, muitos que sequer ouviram falar em muitas das histórias aqui contadas, poderão conhecer em detalhes os anos 1970, um dos períodos mais importantes na história do SPFC, quando, por exemplo, conquistamos o primeiro Campeonato Brasileiro e disputamos a primeira final de Libertadores, sem falar nos atletas que honraram a camisa são-paulina.


			É necessário enfatizar que na década de 1970 o futebol possuía algumas regras diferentes das atuais do século XX: a vitória valia 2 pontos e o empate 1 ponto; era permitida apenas duas substituições por partida; o goleiro podia pegar com as mãos um recuo de bola de seus companheiros.


			Foco apenas na década de 1970, porque seria impossível produzir um livro que, ao mesmo tempo, tivesse tantos detalhes e informações e fosse viável editorialmente. Insisto que, há outras ótimas publicações no mercado editorial que são mais generalistas sobre a história completa do Tricolor. O diferencial aqui está na maior atenção dada aos detalhes, o que só se tornou viável devido ao recorte temporal. Livros futuros sobre as demais décadas, sempre detalhados, completarão esta história.


			O leitor perceberá que optei por uma narrativa informal e sem cair no clubismo. Embora são-paulino desde criança, aqui sou o contador de uma história cheia de altos e baixos, polêmicas e diversões, análises e futilidades. E este livro se dedica a todos os interessados pela história do futebol brasileiro, sendo são-paulinos ou não.


			Sempre indico as fontes de onde tiro as informações e dou os devidos créditos aos jornalistas que bem cumpriram o seu trabalho no calor do momento. Se não fosse por eles, que registraram quase tudo, não teríamos como reconstruir a história do futebol e nos restaria apenas as sempre importantes, mas às vezes enganadoras, memórias dos viventes dos anos 1970.


			Também abusei do recurso de abrir aspas para ouvirmos os personagens. A cada página, o leitor vai se deparar com frases, reclamações, justificativas e opiniões de jogadores e dirigentes que fizeram os anos 1970 do São Paulo. Optei por colocá-las em formato itálico, destacando-as nos parágrafos.


			Foram muitos os campeonatos disputados pelo SPFC nos anos 1970. Seria impossível acompanhar minuciosamente o dia a dia de todas as partidas e seus bastidores em todas estas competições. Por isso, priorizei fazê-las das três Taças Libertadores (1972, 1974 e 1978) que o clube disputou na década. Ao leitor mais disposto, fica o estímulo para que preencha as lacunas deixadas aqui: como foi em detalhes o vice-brasileiro de 1971? Ou o título paulista de 1975? Para ficarmos em apenas dois exemplos.


			Assim, este livro está dividido em três capítulos. No primeiro capítulo, o leitor encontra as informações sobre o bicampeonato paulista (1970-71), quando o clube saiu da fila de títulos, o vice-brasileiro (1971) e a disputa da primeira Taça Libertadores. No segundo capítulo, o foco é no que chamo de “era José Poy”, longevo treinador do clube na década, que resultou em mais um vice-brasileiro (1973), um vice-Libertadores (1974) e um título paulista (1975). No terceiro e último capítulo, a “era Rubens Minelli” que resultou no primeiro título brasileiro (1977) e na consequente disputa de mais uma Taça Libertadores (1978).


			Ao final, o leitor encontra uma série de informações importantes para a devida compreensão do livro: as fichas técnicas de todas as principais partidas do tricolor nos anos 1970; as fichas biográficas dos treinadores e de praticamente todos os jogadores que entraram em campo com a camisa são-paulina; os times-base e as estatísticas de cada ano. Recomendo a leitura dos capítulos concomitante ao acompanhamento atento dos anexos.


			Das fontes


			Este livro foi escrito a partir de variadas fontes. Utilizei quase toda a bibliografia que conheço e disponho sobre a história do São Paulo Futebol Clube, além de algumas biografias de ex-atletas e os livros mais gerais sobre o futebol. Ao longo do texto, o leitor vai se deparar com elas devidamente referenciadas. Nas referências bibliográficas constam as informações dos livros para os leitores que, por ventura, tenham interesse em mais informações sobre o tema.


			O grande diferencial deste trabalho está na minuciosa pesquisa em fontes jornalísticas dos anos 1970. O leitor perceberá, pelas notas de rodapé, que toda informação trazida neste livro pode ser conferida, confirmada e comprovada nos periódicos indicados. Haverá sempre a indicação da edição da revista/jornal, sua data de publicação e página. Assim, auxilio para que futuros pesquisadores possam repensar ou ampliar os argumentos e informações aqui debatidos.


			É nos meios de comunicação que se realizam “boa parte dos embates acerca dos sentidos e significados atribuídos ao esporte” (Melo et al., 2013, p. 114). A partir da imprensa esportiva, podemos perceber as múltiplas vozes de atletas, dirigentes, comentadores e público que têm o poder de interferir nas dinâmicas dentro e fora de campo. Por isso, os meios de comunicação “são parte central da experiência esportiva, atingindo não apenas o público, mas também os atletas e demais profissionais envolvidos” (Melo et al., 2013, p. 113) e seu uso em pesquisas de história do futebol é fundamental.


			Assim, o grande condutor deste trabalho é a revista Placar, certamente, a publicação esportiva de maior importância e longevidade na história do jornalismo esportivo brasileiro. Criada em 1970, inicialmente com números experimentais entre fevereiro e março, foi em 20 de março que saiu o número 1 da Placar, uma revista semanal de futebol. O plano da Editora Abril era aproveitar o momento de euforia pré-Copa do Mundo do México, a intervenção da Ditadura Militar para nacionalizar o futebol de clubes e o lançamento pelo governo federal da nova Loteria Esportiva. O objetivo era fazer da Placar uma espécie de guia para os apostadores da Loteria.


			Desde o seu início, a Placar se firmou como uma revolução permanente na imprensa esportiva brasileira. Logo no seu 2º número, publicou uma longa e polêmica carta do demitido técnico da Seleção Brasileira, João Saldanha, dando a sua versão para o seu conturbado desligamento. A mesma edição ainda criticava a intervenção da Ditadura no futebol, por meio do ministro da Educação Jarbas Passarinho. Como aponta João Malaia (2012), ao longo de sua história, a revista passou por diversas transformações, mas sempre manteve uma abordagem social e política do futebol.


			Os jornalistas Bruno Chiarioni e Márcio Kroehn (2010) narram em detalhes a longa história da Placar, seus períodos, transformações, altos e baixos nas bancas. A revista se caracterizou pela ótima qualidade dos textos, sempre densos, que debatiam tanto o caráter lúdico quanto social do futebol e assinados por jornalistas experientes e premiados, além de grande quantidade de fotos. Também mantinha correspondentes em quase todos os estados e trazia ao leitor a novidade do “Tabelão”, com a ficha técnica completa de todos os jogos da semana. Outra característica sempre presente na revista foram as reportagens com denúncias de falta de infraestrutura para o futebol no país, a corrupção nos bastidores do esporte e a constante inabilidade dos cartolas, em especial dos dirigentes da CBD e depois CBF. Elas rendiam prestígio editorial à revista, mas também críticas e processos judiciais.


			Além da revista Placar, outra revista utilizada foi a argentina El Gráfico, centenário periódico semanal daquele país e riquíssimo em informações sobre o esporte na Argentina e nos países vizinhos. As edições de 1972 e 1974, quando o SPFC enfrentou o Independiente pela Taça Libertadores, enriquecem ainda mais este livro.


			Utilizei ainda os dois grandes jornais paulistanos: O Estado de S. Paulo (Estadão ou OESP) e a Folha de S. Paulo (Folha). Eles foram fundamentais para: a reconstituição do dia a dia do time/clube, seus treinamentos e viagens; nas repercussões dos momentos polêmicos; na análise dos bastidores políticos; na avaliação sobre as vitórias e derrotas; e, principalmente, na remontagem, quase minuto a minuto, das partidas do SPFC. Importante frisar que, à época, o Estadão era o maior jornal do país, de sólida tradição esportiva e sua família proprietária foi fundadora do São Paulo Futebol Clube. No período, a Folha estava em processo de expansão, inclusive de seu ainda pequeno caderno de esportes.


			São raros os jogos de futebol dos anos 1970 que estão atualmente disponíveis para assistirmos na íntegra. Os motivos vão desde problemas técnicos que resultaram em perda dos filmes ao longo dos anos, até o contexto da época: as emissoras não se interessavam em pagar alto preço pelos direitos de transmissão e os clubes acreditavam que a televisão tirava público das arquibancadas, principal fonte de receita dos clubes. Ainda assim, o pouco material disponível no YouTube também foi utilizado neste trabalho. Aliás, recomendo ao leitor o acesso e a inscrição no Canal de YouTube “SPFC na Íntegra”, no qual disponibilizo farto material para acesso gratuito1.
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			Notas


				

					1.  Há vários canais de YouTube dedicados a vídeos históricos do SPFC, como, por exemplo: “Morumbiteca” e “São Paulo Play”.
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			CAPÍTULO 1. HEGEMONIA ESTADUAL E A PRIMEIRA LIBERTADORES (1970-72)


			O Tricolor dos anos 1960


			A década de 1970 marcou o fim da fila de títulos e o início da transformação do São Paulo Futebol Clube em potência nacional do futebol brasileiro. O último título estadual tinha sido conquistado em 1957, quando o time era treinado pelo lendário Bela Guttmann e liderado em campo pelo mestre Zizinho. Na década de 1960, a diretoria do SPFC priorizou os recursos para construção do estádio do Morumbi, fazendo com o que o elenco recebesse pouco investimento em contratações, o que resultou em bons times, mas que não conseguiram conquistar títulos. Neste período, foram quatro vice-campeonatos paulista em uma década de hegemonia do Santos de Pelé e companhia, o que não é pouca coisa.


			No período de fila de títulos, ótimos jogadores honraram a camisa tricolor. O gol foi defendido pelo lendário argentino José Poy, que nos anos seguintes treinaria o clube em diversas oportunidades, depois por Suly e Picasso. Nas laterais, destaque para a lenda De Sordi, o terceiro atleta que mais vestiu a camisa tricolor (539 vezes) e Riberto na esquerda, depois Tenente. Na defesa, o campeão do mundo Bellini, o prata da casa Roberto Dias e depois Jurandir e Arlindo. No meio campo, Benê atravessou toda a década (263 jogos). O ataque teve bastante rotatividade de goleadores: Gino Orlando, Peixinho (autor do primeiro gol na história do Morumbi), Baiano, Prado, Agenor, Del Vecchio, Pagão e Babá, por fim, Terto e Paraná. Pelo comando do time, passaram nomes como os argentinos Armando Renganeschi e José Poy, além dos brasileiros Vicente Feola, Flávio Costa, Aimoré Moreira por duas vezes e Oswaldo Brandão.


			De todos estes gigantescos nomes do período, um se destaca: o zagueiro e as vezes meio-campista Roberto Dias. Na precisa definição do jornalista Arnaldo Ribeiro, Dias foi “o craque das vacas magras” (2009, p. 62), em referência aos doze anos sem títulos. Cria da base tricolor, se tornou titular em 1961 e permaneceu dono da zaga tricolor até 1970, quando levantou sua primeira e única taça pelo Tricolor. Ao todo, 525 partidas, o quarto jogador que mais vestiu a camisa do SPFC. Certa vez, o técnico Aymoré Moreira foi perguntado sobre o que faltava para o São Paulo conquistar um título e sair da fila: “faltam dez Dias”, respondeu ele. Segundo Arnaldo Ribeiro, em campo, Roberto Dias “impressionava a sua versatilidade e um estilo que misturava técnica e fibra […] também fazia seus golzinhos. Mas o time definitivamente não ajudava […] foi, sem dúvida, o maior jogador do São Paulo nos anos 60” (2009, p. 65-67).


			Com o Morumbi inaugurado, a diretoria reforça o elenco


			Após dezessete anos de construção, o estádio do Morumbi foi completamente concluído em 1970. O São Paulo convidou o Porto de Portugal para a inauguração do estádio agora com seus três anéis de arquibancada finalizados. Com capacidade oficial para mais de 140 mil pessoas, o Morumbi recebeu 107 mil torcedores para ver o empate (1x1), gol de Miruca. O pesquisador da história do SPFC, José Renato Sátiro Santiago Jr, afirma que “a expectativa dos torcedores tricolores era que aquela partida pudesse marcar uma nova fase para a história do clube e, para isso, a conquista do Campeonato Paulista [de 1970] poderia significar um passo ainda mais importante” (2020, p. 14).


			O time base do Tricolor que em 1969 foi terceiro colocado no estadual era formado por: Picasso; Cláudio Deodato, Jurandir (Arlindo), Roberto Dias e Tenente; Édson Cegonha e Nenê; Terto, Zé Roberto (Miruca), Téia (Babá) e Paraná. Para o nacional Torneio Roberto Gomes Pedrosa, o popular Robertão, o elenco recebeu alguns reforços, mas o time de técnico Diede Lameiro não engrenou, terminando apenas em décimo terceiro lugar de dezessete clubes participantes.


			Com o Morumbi pronto, a diretoria do São Paulo investiu entre 1969-70 nos tão esperados e necessários reforços para um grupo de jogadores já bastante confiável. Um trio experiente e de qualidade indiscutível chegou ao Morumbi: do Botafogo carioca o meia Gérson, o “canhotinha de ouro”, que logo se tornou o grande craque e líder do time; do Santos, o goleador Toninho Guerreiro, multicampeão e “parceiro ideal de Pelé”; do Peñarol do Uruguai, o lateral direito Pablo Forlán, pentacampeão uruguaio e campeão da Libertadores e Mundial pelo clube aurinegro. Além deles, o goleiro Sérgio, após empréstimos a clubes do interior, foi reintegrado e logo se tornou titular. Do Corinthians, o tricolor tirou o volante Edson Cegonha. Da base, foram promovidos o lateral esquerdo Gilberto Sorriso e o atacante Paulo Nani, destaques nos anos seguintes. Para o comando técnico, o experiente Zezé Moreira, então recém-campeão uruguaio com o Nacional de Montevidéu substituiu Deide Lameiro.


			O ano de 1970: primeiro semestre só de torneios e amistosos


			O ano de 1970 era de Copa do Mundo no México. A Ditadura Militar, a CBD comandada pelo colaboracionista João Havelange, o Conselho Nacional do Desporto (CND) sob a tutela do militar-ministro da Educação Jarbas Passarinho, interviram para evitar a repetição do vexame da Copa de 1966, que poderia potencializar a insatisfação popular contra o regime. Assim, não houve campeonatos de clubes no primeiro semestre, todos os craques ficaram inteiramente a disposição da seleção em preparação para a busca do tricampeonato e até mesmo o comando técnico foi mudado do comunista João Saldanha para o isentão Jorge Zagallo. Eu seu ótimo livro, o historiador Euclides de Freitas Couto (2014) detalha essa militarização da seleção e dos órgãos ligados aos desportos naquela década.


			Fato é que os clubes de futebol no Brasil ficaram sem calendário no primeiro semestre. Os principais atletas foram cedidos à seleção já no mês de março e permaneceram em preparação e concentração para a Copa do Mundo, já sob o comando de novo treinador, Jorge Zagallo. Do Tricolor, apenas o meia Gérson foi cedido à seleção, enquanto os rivais paulistas tiveram muito mais atletas que iriam ao México: Santos (5); Palmeiras (2); Corinthians (2) e Portuguesa (1).


			Assim, coube aos clubes preencherem todo o primeiro semestre com amistosos, Torneios desimportantes e excursões. O São Paulo iniciou o ano com sua segunda inauguração do estádio do Morumbi. O time entrou em campo com: Picasso; Édson Cegonha (Cláudio Deodato), Roberto Dias, Lourival e Tenente; Jurandir e Miruca; Zé Roberto (Babá), Toninho Guerreiro (Téia), Gérson e Paraná. O atacante Zé Roberto perdeu um pênalti nos minutos iniciais e permitiu que ao final da primeira etapa, o meia Miruca anotasse o primeiro gol do Morumbi completado. Dias depois, mais um amistoso em casa, com vitória fácil (8x0) sobre o Mitsubishi do Japão, última partida de Gérson antes de se apresentar à seleção.


			Então, entre fevereiro e abril, o São Paulo intercalou amistosos com Marília, Nacional-SP e Atlético-MG com a disputa da Taça São Paulo – não a de juniores –, juntamente com os grandes rivais do estado em jogos de ida e volta. O Tricolor terminou o torneio apenas em quarto lugar, com 6 pontos (0V, 6E e 2D), empatado com o Corinthians, o último colocado. O campeão foi o Santos, que mesmo desfalcado de meio time servido a seleção, provou mais uma vez possuir forte elenco. Terminar a competição amistosa sem nenhuma vitória, mostrou que o time de Zezé Moreira precisaria se reforçar para o restante da temporada.


			Em maio, o SPFC fez uma desastrosa excursão à Europa. Antes de embarcar, porém, foi derrotado (1x2) no Morumbi para os soviéticos do CSKA. Na excursão, derrotas para os franceses do St. Etienne e Metz e os alemães do Hamburgo; empate com os belgas do Liége, os iugoslavos do Hajduk Split e do Partizan Belgrado; vitórias magras apenas contra os franceses do Rouen e do Red Star. Na cobertura da revista Placar, “o time de Zezé Moreira foi criticado e ficou desmoralizado por onde passou” e, no desembarque em São Paulo, a diretoria teria de resolver o futuro de jogadores como Roberto Dias, Jurandir, Picasso, Zé Roberto e Paraná, brigados com o técnico Zezé Moreira2.


			Ao todo, o time do SPFC entrou em campo em 25 partidas amistosas no primeiro semestre. Os resultados não se mostraram muito promissores (7V, 12E e 6D). O time base estava formado por: Sérgio; Lima, Jurandir, Roberto Dias e Tenente; Lourival e Carlos Alberto (Miruca); Terto, Babá, Toninho Guerreiro e Paraná. 


			Promessa de uma seletricolor


			Em maio, o presidente Laudo Natel foi reeleito para a presidência do São Paulo Futebol Clube, mantendo Henri Aidar como vice-presidente. Na prática, era Aidar quem tocava o clube, uma vez que Natel fazia política nos bastidores da Ditadura em busca de uma nova nomeação para voltar a ser governador biônico do estado de São Paulo, o que se concretizaria em maio de 1971 até março de 1975. Assim, Laudo Natel seria presidente licenciado do Tricolor, enquanto o clube era administrado por Henri Aidar. No cargo, sua primeira nomeação foi de Manoel Poço como diretor de futebol.


			O SPFC vivia um excelente momento financeiro. Sem as obras do Morumbi para consumir o caixa do clube, e agora com maiores rendas das arquibancadas, a diretoria prometeu grandes investimentos em contratações de peso. Segundo a Placar, havia um “plano para levar 150.000 pessoas ao Morumbi, fazer do São Paulo o maior e melhor time do mundo, fazer do clube uma empresa de futebol administrando um supertime”. Laudo Natel declarou à revista: “Sinceramente, o São Paulo está com uma sólida situação financeira. Temos planos para contratar jogadores sensacionais. Na hora que for preciso dinheiro, irá aparecer. Temos dinheiro”3.


			O principal desejo da diretoria era a contratação do meia-atacante Tostão do Cruzeiro, destaque da seleção brasileira na Copa de 1970. Em vários momentos, a Placar chegou a cravar que o SPFC fecharia sua compra após a Copa do Mundo. Seria o parceiro de ataque ideal para o goleador Toninho Guerreiro4. Entretanto, a lista de nomes especulados pela imprensa e confirmados pela diretoria era gigantesca e pesadíssima: Edu e Clodoaldo (Santos); Jairzinho (Botafogo) goleiro Viktor (Tchecoslováquia) ou o goleiro argentino Cejas (Racing-ARG); Jair da Costa (Internazionale-ITA); Leivinha e Marinho (Portuguesa)5.


			Segundo Aidar, o dinheiro do departamento de futebol, para todas estas contratações prometidas, não se chocaria com os planos de construção da sede social do clube, atrás do estádio do Morumbi. E como conseguir todo este dinheiro? A principal aposta de renda da diretoria estava na bilheteria do Morumbi. Para aumentar o público, Aidar contava com o chamariz dos grandes contratados, a sensibilidade da Federação em marcar partidas em horários mais acessíveis e com menor preço dos ingressos e, principalmente, a cobrança para que o município paulistano melhorasse o transporte coletivo até a região do estádio6.


			Para a disputa do paulistão, porém, estas promessas de contratações não se concretizaram. Nenhum destes craques da seleção de 1970 chegou ao Morumbi. A única grande contratação foi o lateral uruguaio Pablo Forlán, 23 anos, comprado junto ao Peñarol por US$ 80 mil7 e que segundo a Placar, chegou com status de craque ou louco, mas certamente, com a promessa de logo se tornar grande ídolo da torcida são-paulina.


			No Paulistão, o clube sai da fila e conquista o título


			Durante a Copa do Mundo, o técnico Zezé Moreira viajou ao México para acompanhar de perto a competição e, claro, se atualizar das novidades táticas. Segundo José Santiago Jr (2020), a viagem do treinador irritou a diretoria tricolor. Em junho, o argentino José Poy, ex-goleiro do clube e então responsável pelas categorias de base, assumiu os treinamentos e comandou o time em dois amistosos vitoriosos contra Peñarol e XV de Piracicaba. Na oportunidade, Poy teria ganhado força junto ao elenco de jogadores que, desde a volta da malfadada excursão à Europa, estava em parte brigados com Zezé Moreira.


			O Paulistão começou no final de junho, depois de finalizada Copa do México com o tricampeonato brasileiro. O favorito disparado era mais uma vez o Santos de Pelé e seus muitos selecionáveis em busca do tetracampeonato seguido. Dos grandes, o Tricolor era considerado um azarão, atrás dos rivais Palmeiras e Corinthians. O estadual tinha fórmula de disputa bastante simples: 10 clubes em turno e returno no sistema de pontos corridos.


			No primeiro turno, o Tricolor teve uma campanha razoável (5V, 3E e 1D), que lhe garantiu a divisão da segunda colocação com o Palmeiras. Voltando da Copa, o meia Gerson estreou na quarta partida na vitória (3x2) contra o Santos, que também teve a volta de Pelé, muito bem anulado pelo volante Edson Cegonha naquela partida. O grande destaque desta fase do estadual foi a surpreendente Ponte Preta, comandada pelo estreante treinador Cilinho, tendo em campo jovens atletas que depois fariam história no futebol brasileiro: o lateral Nelson, o zagueiro Samuel, o volante Teodoro, os meias Dicá e Manfrini e o atacante Caio Cambalhota.


			No segundo turno, o time de Zezé Moreira se acertou em campo e subiu na tabela de classificação. Três vitórias seguidas, até a única derrota do turno, para o rival Palmeiras (0x1). A líder Ponte Preta parecia perder o fôlego na reta final. O SPFC se aproveitou e engatou nova sequência de três vitórias seguidas, inclusive contra a Ponte no Morumbi (2x0), apesar do contestado pênalti anotado contra a Macaca no começo do jogo. A vitória firmou o Tricolor na liderança na tabela, dois folgados pontos à frente do vice-líder Palmeiras, que possuía um jogo a mais, enquanto o São Paulo tinha duas partidas a disputar, contra o Guarani em Campinas e o clássico diante do Corinthians no Morumbi.


			Mas, para os embates decisivos que poderiam tirar o clube da fila de títulos, haveria um desfalque importantíssimo: Gérson, o dono do time, estava contundido. Desde que voltou da Copa consagrado como grande craque do futebol mundial, o meia Gérson era o condutor do São Paulo em campo e fora dele. A Placar o apontou como “um rei” com talento para “fazer da bola e do adversário o que quiser”. Seu futebol o creditava como “o salvador do time” de jogadores até então “desacreditados e fracos”, mas que ao seu lado em campo e diante de sua liderança, se transformavam em um time coeso e à altura dos favoritos do estadual8.


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Guarani


						

							

							1


						

							

							X


						

							

							2


						

							

							São Paulo


						

					


					

							

							Cidade: Campinas


						

							

							Data: 9/7/1970 – quarta-feira


						

					


					

							

							Estádio: Brinco de Ouro


						

							

							Público: 17.766


						

					


					

							

							Árbitro: Armando Marques


						

					


					

							

							Gols: Toninho Guerreiro (27’1), Paulo Nani (33’1) e Vágner (23’2)


						

					


					

							

							Guarani: Peres; Wilson, Cidinho, Tininho (Guassi) e Ferrari (Cido); Milton e Hélio; Vágner, Capeloza, Vanderlei e Caravetti. Técnico: Armando Renganeschi.


						

					


					

							

							São Paulo: Sérgio; Forlán, Jurandir, Roberto Dias e Gilberto Sorriso (Tenente); Edson Cegonha e Nenê; Paulo Nani, Terto, Toninho Guerreiro e Paraná. Técnico: Zezé Moreira.


						

					


				

			


			 


			Em Campinas, fugindo ao seu estilo, o São Paulo começou logo atacando e marcou duas vezes na primeira etapa, com Toninho Guerreiro e Paulo Nani. Na etapa complementar, o Guarani descontou. A vitória, com a combinação de resultados dos adversários, garantiu ao SPFC seu nono título estadual e o fim da fila de 13 anos sem títulos. No domingo seguinte, mais de setenta mil pessoas foram ao Morumbi comemorar o título na vitória (1x0) sobre o rival Corinthians, que se negou a entregar as faixas de campeão aos jogadores são-paulinos.


			Todos os detalhes deste título marcante são contados em livro por José Renato Sátiro Santiago Jr (2020). Embora as lesões não o tivessem deixado atuar em todas as partidas, o meia Gérson foi apontado como o melhor jogador do campeonato. O atacante Toninho Guerreiro foi o artilheiro da competição, com 13 gols marcados e pôde comemorar seu tetracampeonato paulista em sequência. Ao final, o SPFC fez uma campanha (12V, 3E e 3D) merecedora do título, terminando cinco pontos à frente do Palmeiras, clube que seria o principal rival do Tricolor na década de 1970 e da Ponte Preta, com quem o alviverde dividiu o vice-campeonato. O time base do SPFC de Zezé Moreira campeão paulista de 1970 foi: Sérgio; Forlán, Jurandir, Roberto Dias e Gilberto Sorriso (Tenente); Édson Cegonha e Gérson (Nenê ou Lourival); Paulo Nani (Babá), Terto, Toninho Guerreiro e Paraná.


			Toninho Guerreiro e Gérson, os destaques em campo. Zezé e Carvalhaes, os destaques fora de campo


			O jornalista Orlando Duarte rememorou os destaques do Tricolor naquele título: “Gerson dava a segurança que faltava. E, com ele lançando, Terto faria a festa no ataque. Atrás, o goleiro Sérgio operou tantos milagres que a torcida o canonizou” (2011, p. 153). Em seu livro, encontramos uma rara consideração tática sobre o time do SPFC. Com Zezé Moreira, treinador mais preocupado com o aspecto defensivo de seus times, o Tricolor “se defenderia bem e contra-atacaria na boa”. A propósito: o esquema tático usual da época era o 4-2-4. “Atrás, dois zagueiros e dois laterais, que pouco avançavam. Pelo meio, dois volantes. À frente, um meia, o centroavante e dois pontas. Na prática, era muitas vezes um 4-3-3, porque um dianteiro voltava para compor a defesa” (Duarte, 2011, p. 152). Em minha avaliação, quando o grande Orlando Duarte relata dois volantes, na verdade ele está se referindo a um jogador mais na cabeça da área e outro mais como meia-armador, no caso, a dupla Édson e Gérson. Na frente, os dois pontas e o centroavante (Terto) eram auxiliados por um ponta de lança (Toninho Guerreiro) que fazia as vezes de meia, quando o time estava sem a bola. Assim, penso que o ideal é posicionar mesmo o time no sistema 4-2-4 com a bola, e 4-3-3 sem ela.


			Surpreendentemente campeão após longo jejum de títulos, a revista Placar investigou “os motivos” para a merecida conquista do SPFC, um clube “exemplo de organização e trabalho”: em campo, o já aclamado e reportado talento do meia Gérson e os gols do artilheiro Toninho Guerreiro. Fora de campo, a experiência do técnico Zezé Moreira e a atuação discreta do psicólogo João Carvalhaes9.


			A revista se perguntou o que o SPFC fez para “acabar com suas inexpressivas campanhas dos últimos campeonatos e surgir, de repente, com um futebol novo e uma força de campeão?” formado por um grupo de jogadores que “acreditaram num plano de trabalho diferente, dinâmico e muito realista, onde não havia lugar para sonhos. Ali só cabia a consciência do futebol moderno e dos seus novos rumos”. A fórmula para o título foi a união entre jogadores, consciência sobre o futebol moderno e, principalmente, a ausência de complexos e vícios na mente dos atletas10.


			Assim, a revista apontou a imprescindível contribuição do psicólogo João Carvalhaes, o “homem que menos aparece, nunca sai nos jornais e nunca está nas horas de glória”. Sua ação no dia a dia do clube e nas conversas com os atletas nos treinamentos e concentrações, foi fundamental para que os jogadores, em especial os mais jovens, “se libertassem de seus medos e complexos, para entrar em campo cada vez mais confiantes em seu futebol”11.


			O trabalho de Carvalhaes já havia sido fundamental para a seleção brasileira superar o “complexo de vira-latas” e conquistar as Copas de 1958 e 1962. A Placar recolheu diversos elogios de líderes do elenco são-paulino em 1970, como Gérson, Roberto Dias e Forlán. O profissional, como sempre, foi mais humilde na avaliação de seu trabalho: “tudo o que faço é ajudar os jogadores a ficarem em paz consigo mesmos, para que possam jogar todo o futebol que sabem”12.


			O treinador Zezé Moreira também teve seu estilo de trabalho elogiado pela revista: um “técnico calmo, muito tranquilo, que sempre fala pouco e não gosta de contar suas ideias sobre o futebol”. Coube ao treinador lançar dois jovens da base tricolor: o ponta Paulo Nani, 20 anos e o lateral Gilberto Sorriso, 19 anos. O treinador também deu uma longa entrevista de duas páginas à Placar, nas quais elogiou a estrutura e organização do clube, apontou Gérson como o grande regente do time dentro de campo e mostrou humildade sobre a sua influência tática na conquista13.


			O ponta de lança Toninho Guerreiro foi artilheiro do Paulistão. Considerado nos tempos de Santos como o “companheiro ideal de Pelé”, Toninho foi contratado pelo SPFC em maio de 1969 por NCr$ 400 mil14. No Morumbi, porém, demorou para cair nas graças da torcida e justificar aos dirigentes a sua contratação. Seu primeiro e único gol no ano anterior aconteceu apenas em novembro diante do Vasco, pelo Robertão.


			Ele explicou os motivos da fase de baixa na carreira: sua saída do Santos foi tumultuada e ele precisou cobrar na Justiça a porcentagem que lhe deviam na transferência; em 1969, foi dispensado da seleção brasileira, o que o abalou emocionalmente; nas férias do meio do ano anterior, relaxou, ficou gordo e desanimado; os críticos diziam que ele não sabia fazer gols longe da companhia de Pelé. Mas, em 1970, os gols voltaram, segundo ele, por conta das parcerias com Gérson e Terto e, principalmente, pelo entendimento tático com o técnico Zezé Moreira que o tirou do comando de ataque ou da ponta para escalá-lo como ponta de lança: “sempre fui de vir buscar a bola atrás, na intermediária, no meio-de-campo. Não gosto de ficar de costas para o gol, esperando os passes. Agora Seu Zezé já me dá maior liberdade e tudo está ficando melhor outra vez. Como o mundo dá voltas. Este título foi apenas o começo”15.


			A chegada do craque Pedro Rocha


			Para o restante da temporada, a diretoria tricolor fez mais uma grande contratação internacional. Na verdade, contratou um dos cinco melhores jogadores do Mundo à época, na definição do já Rei Pelé. Em setembro, por US$ 150 mil16, o tricolor tirou o meia-armador Pedro Rocha, 27 anos, do Peñarol do Uruguai. Oito vezes campeão uruguaio, tricampeão da Libertadores e bicampeão Mundial de clubes, a contratação de Rocha mostrou que a diretoria estava empenhada em elevar o patamar do SPFC, de time regional, para grande potência do cenário nacional e quiçá, internacional. O primeiro treino de Rocha no Estádio do Morumbi teve a presença de toda a diretoria e o Estadão ainda registrou quinze ônibus de turistas/torcedores presentes no local. O uruguaio anotou três gols no coletivo preparatório para o jogo contra o Flamengo, no dia seguinte, que marcaria a sua estreia pelo São Paulo.


			Mais uma vez, falou-se no processo de montagem de um supertime tricolor que ainda esperaria pelo lateral Zé Maria (Portuguesa), o atacante Roberto (Botafogo) ou César (Palmeiras). O uruguaio Pedro Rocha chegou com contrato de dois anos e muita especulação sobre as luvas milionárias e um salário alto para a época, cerca de US$ 1 mil17.


			O que intrigou a reportagem da Placar assinada por Paulo Mattiussi foi a posição escolhida pelo técnico Zezé Moreira para escalar Pedro Rocha no time recém-campeão estadual: “no meio tirando Édson? Em uma das pontas, tirando Paulo Nani ou Paraná? Ou ao lado de Toninho Guerreiro, saindo Terto?”. O uruguaio declarou preferência para jogar no meio, ao lado de Gérson, mas era evidente que essa opção era inviável, afinal, quem faria a marcação na cabeça da área? O presidente Henri Aidar jogou o problema para o colo do treinador Zezé Moreira: “nossa obrigação é trazer os grandes jogadores para o São Paulo”. Já o treinador disse que ainda não havia pensado nisso, mas reconheceu que Pedro Rocha “é um craque, e um craque não pode ficar fora do time”. Também os novos companheiros Gérson e Toninho Guerreiro se disseram animados com a chegada de tão grande e famoso jogador para reforçar o tricolor no Robertão18.


			No Robertão de 1970 o SPFC chega favorito


			Por conta de sua vasta extensão territorial e pouca infraestrutura de transportes ligando as diversas regiões do país, o futebol no Brasil se desenvolveu a partir de competições estaduais/regionais. O intercâmbio futebolístico entre, por exemplo, as regiões norte e sul, era bastante raro e limitado a excursões ocasionais dos clubes. Até os anos 1950, além dos estaduais que duravam vários meses do ano, apenas o Torneio Rio-SP movimentava o calendário regularmente. Esporadicamente, havia torneios entre seleções estaduais.


			Nos anos 1950, por pressão das federações estaduais e mesmo a compreensão por parte de clubes e da Confederação Brasileira de Desportos sobre a necessidade de uma competição nacionalizada, é que foi debatida a criação de uma Taça que reunisse os campeões estaduais. Assim, entre 1959-68 aconteceu a Taça Brasil, torneio de mata-mata, comparável à atual Copa do Brasil19, mas à época com fases regionalizadas, nas quais os clubes do Rio de Janeiro e São Paulo entravam apenas nas semifinais.


			Em 1969 é que foi criado o Torneio Roberto Gomes Pedrosa20, o popular Robertão, uma espécie de ampliação do Torneiro Rio-SP com a inclusão dos clubes campeões dos estados do Paraná, Bahia e Pernambuco, mais os dois grandes de Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Os dezessete clubes participantes jogaram contra todos em turno único, mas divididos em dois grupos cujos dois melhores times de cada foram para as semifinais. O título desse primeiro torneio comparável ao atual Brasileirão21 ficou com o Palmeiras treinado por Rubens Minelli.


			Em 1970, a fórmula e quantidade de clubes foi mantida. Integrante do grupo A, chegando com a banca de merecido campeão estadual, com um time bem organizado defensivamente, com boa mescla de atletas experientes, jovens, voluntariosos e craques, comandado pelo incontestável Zezé Moreira, o time do São Paulo foi apontado como um dos favoritos à conquista do título.


			Este status de campeão e favorito mexeu com a cabeça do elenco. A humildade, um dos principais fatores para a heroica conquista do paulistão, deu lugar a um excesso de confiança que beirou a soberba nas primeiras rodadas. O futebol vibrante e voluntarioso, simplesmente desapareceu. Some-se a isso a ausência do contundido Gérson nas primeiras rodadas. O resultado foi duas fragorosas derrotas em pleno estádio do Morumbi para Palmeiras (0x2) e Flamengo (0x2). A Placar não deixou de repercutir este fracasso inicial, mas pelo menos os atletas reconheceram que houve salto alto nos primeiros jogos e que mudariam de atitude nas rodadas seguintes, a tempo de buscar a classificação para as semifinais22.


			Entretanto o time não se recuperou. Observando as escalações das partidas do SPFC, percebe-se que havia muitos desfalques a cada jogo, impossibilitando que Zezé Moreira colocasse em campo o time ideal. Fato é que o Tricolor manteve uma campanha péssima (3V, 5E e 8D), digna de rebaixamento, caso ele existisse na época. O clube foi o penúltimo de seu grupo. Na classificação geral, foi apenas o décimo quarto colocado, apenas à frente de América RJ, Ponte Preta e Vasco da Gama. O quadrangular final que reuniu Palmeiras, Atlético MG e Cruzeiro, foi vencido pela zebra Fluminense de Félix, Marco Antônio, Cafuringa, Mickey e Lula, comandado por Paulo Amaral.


			A eliminação precoce e uma crise instalada no Morumbi: vestiário rachado, Gerson pressionado e Zezé Moreira demitido


			Um dos motivos para o desempenho pífio no Robertão é apontado tanto por Arnaldo Ribeiro (2009) como por Orlando Duarte (2011): parte do elenco do SPFC boicotou Pedro Rocha. O técnico Zezé Moreira demorou para encontrar a posição do uruguaio no meio campo, junto com Gérson, o dono e principal astro do time e o voluntarioso volante Édson Cegonha. Ribeiro conta que a chegada de mais um “uruguaio cheio de cartaz” gerou certo “desdém” no elenco que havia tirado o Tricolor da fila de títulos e, tímido, Rocha demorou a se adaptar às panelinhas do vestiário. O papel de vilão é dado ao meia Gérson, já que Rocha, teoricamente, ocuparia o mesmo espaço de campo que ele, como meia armador. Contratação cara, Rocha então “demorou a achar a posição ideal e se viu em guerra fria com Gérson e Edson Cegonha. ‘Ninguém o ajuda em campo – não lhe passam a bola, nem lhe deixam espaço para jogar’, escreveria Placar” (Duarte, 2011, p. 155). Mesmo um ano depois de sua chegada, Pedro Rocha admitiu que estava acostumado a jogar no meio, conduzindo a bola desde a defesa e que sua colocação mais à frente, próximo aos atacantes, jogando como ponta de lança, dificultou a sua adaptação e comprometeu seu bom futebol23. O São Paulo até recebeu boa proposta do México para vender Pedro Rocha, mas o então presidente Henri Aidar, sabiamente, a recusou.


			No calor daquele mau desempenho, a revista Placar indicou ao leitor/torcedor mais motivos para o mau futebol são-paulino. O vestiário estava rachado. Haveria ressentimento de suposto privilégio e bichos extras dado pelo diretor Manuel Poço às estrelas do time, Gérson e Toninho Guerreiro. Assim, a revista indicou ao menos três grupos de jogadores: um da “turma mais antiga”, liderada por Roberto Dias, integrada por Nenê, Paraná, Zé Roberto, Miruca e Téia. O segundo grupo formado pelos que “procuram não se meter” nas disputas, como Jurandir, Tenente e Lourival. Por fim, o grupo liderado por Gérson, com Toninho Guerreiro e Edson Cegonha, que abusam de “comentários sarcásticos” sobre os demais companheiros. Percebe-se como os uruguaios Forlán e Rocha estavam deslocados24.


			Ao menos uma coisa unia todos estes grupos de jogadores: a “revolta contra o sistema de trabalho de Zezé Moreira”, acusado de ser “muito autoritário, muito enérgico e disciplinador”, tratando “os jogadores como crianças que precisam estar sendo vigiadas” a todo tempo. Os casos que Placar narrou na reportagem, porém, dão a impressão de que Zezé estava certo e precisava mesmo lidar com adultos infantis, birrentos e mal-educados: Babá estacionou seu carro em lugar proibido no Morumbi, e não gostou de ser repreendido; Édson tentou furtar um prato de hotel, e não gostou que Zezé o obrigasse a devolvê-lo25. O treinador deu fortes declarações em entrevista para o repórter Teixeira Heizer da Placar: “alguns jogadores, mal acostumados, pensavam que poderiam sugerir métodos de treinamento. Cortei isso logo. O técnico sou eu. Ou será que meu passado não vale nada? Eu sou o técnico, eles são os jogadores. Não estou em julgamento e nem admito um jogador me julgue. Se eu aceitasse de cada um o seu método de treinar, cada um treinaria separado. Se deixasse o dia da concentração por conta dos jogadores, não haveria concentração. Os jogadores são profissionais e precisam cumprir suas obrigações. Afinal, a torcida paga para os ver jogar”. 


			Sobre a queda de rendimento do time depois do título estadual, Zezé culpou mais o relaxamento e cansaço pós-título, além das contusões de Gérson e Toninho Guerreiro26.


			Quando a fase não é boa, os holofotes são direcionados à principal estrela do elenco. No caso do SPFC em 1970, o meia Gérson era essa estrela. Em campo, seu desempenho foi prejudicado pelas lesões que o fizeram ficar de fora da metade dos jogos do time na competição. Para piorar o clima fora das quatro linhas, Gérson era conhecido pela língua afiada, personalidade forte e líder na defesa dos interesses dos atletas frente à cartolagem. Sua passagem pelo Morumbi sempre foi envolta em muita polêmica. Nunca escondeu seu desejo de voltar a residir na cidade de Niterói quando seu contrato de dois anos com o clube paulista chegasse ao fim.


			A imprensa da época costumava especular desavenças dele com os diretores do Tricolor. Ao menos dois casos são emblemáticos. No final de setembro, mês em que não entrou em campo pelo SPFC por estar contundido, viajou até o Rio de Janeiro e entrou em campo em amistoso da Seleção Brasileira, o que revoltou o departamento médico e a diretoria são-paulina. Em novembro, o São Paulo e o Fluminense foram convidados para jogar amistosamente na inauguração do estádio Rei Pelé em Maceió, Alagoas, mas Gérson se recusou a embarcar com a delegação, alegando que não era obrigado a disputar partidas amistosas. O diretor Manoel Poço multou o atleta em 60% do seu gordo salário. O meia ameaçou nunca mais vestir a camisa tricolor27.


			A Placar entrevistou quatrocentos torcedores do São Paulo para verificar a opinião deles sobre Gérson. Em suma, ele era visto como importante jogador do time, mas precisaria se esforçar para mudar a imagem de “culpado e indisciplinado” que começava a se consolidar nas arquibancadas. Para 51%, ele ainda era o jogador mais importante do time, mas o recém-chegado Pedro Rocha foi apontado por 33%, o artilheiro Toninho Guerreiro por 7% e o conjunto do elenco por 9%. Sobre sua participação na conquista do estadual, 36% o viram como fundamental, mas o restante dos 64% apontaram a força do elenco. Agora, 55% diziam que ele não estava jogando tudo o que sabia e arrasadores 91% reprovaram sua recusa em disputar a partida amistosa em Alagoas. No resumo da Placar: “Abre o olho, Gérson”28.


			E 1970 termina com a troca de treinador e promessas de revolução no departamento de futebol do clube


			Eliminado e em crise nos vestiários, a diretoria são-paulina logo deu férias aos atletas já no começo de dezembro e demitiu o treinador Zezé Moreira. O diretor de futebol Manoel Poço explicou à Placar os planos para uma radical e polêmica reestruturação do departamento de futebol do clube: “Na véspera de cada jogo, o técnico faz um relatório para a diretoria, explicando o time que vai jogar e justificando cada escalação. Isso evitará que o técnico barre um jogador que não lhe seja simpático ou que insista em manter no time um outro de que goste. Quando quisermos saber a razão pela qual um jogador ficou de fora ou jogou, é só consultar os relatórios”29.


			O diretor de futebol Manoel Poço tinha 42 anos de idade, conselheiro do clube desde 1956 e conciliava sua função no Tricolor com a de vendedor de carro usados. Ele explicou que o motivo para esta polêmica mudança seria a busca por uma resposta para a forma com que o ex-treinador Zezé Moreira se relacionou com o elenco são-paulino: “No São Paulo não haverá mais técnico mandão, como antes. Vai acabar esse negócio de técnico brigar com os jogadores e deixá-los de lado, prejudicando o clube. De agora em diante, no São Paulo, haverá organização acima das pessoas. A gente passa, mas o clube fica”30.


			Não só relatórios coletivos sobre o time, mas os planos de Manoel Poço incluíam a produção de relatórios individualizados sobre cada um dos atletas do elenco, que deviam contar com informações do tipo: “Fulano não gosta de treinar, finge estar machucado, faz corpo mole, cria caso quando fica na reserva e prejudica o ambiente. Foi expulso em tal jogo por utilizar violência. Foi multado em tal dia, por faltar ao treino”. Segundo o diretor, o objetivo destes relatórios seria facilitar o trabalho dos próximos diretores e treinadores do clube. Assim, Poço citou um exemplo hipotético, mas com evidente recado direto a um dos líderes do elenco: “na hora da reforma do contrato o diretor pega a ficha e está lá: ‘no dia tal se recusou a viajar para Aracajú e foi multado em 60% de seu ordenado’. O diretor então pergunta: ‘vamos resolver esta história? O senhor vai viajar com o time ou não?’”31. Abre o olho, Gérson!


			Mais que isso, acima do treinador, haveria o cargo de supervisor, alguém cujo perfil fosse de conhecedor do futebol, mas principalmente de bom trato com os jogadores. A comissão ainda seria formada por dois preparadores físicos, sob a liderança de Hélio Maffia. O ex-goleiro do clube, o argentino José Poy, então responsável pelas categorias de base do SPFC, acumularia também funções na comissão técnica de time profissional. Na prática, Poy era este supervisor do futebol são-paulino.


			E para dirigir o time em campo, a diretoria buscou um nome consagrado: Oswaldo Brandão. Ex-jogador de Internacional e Palmeiras nas décadas de 1930-40, Brandão já possuía consolidada carreira como treinador: era tetra campeão paulista, bicampeão do Torneio RJ-SP, campeão argentino, treinador da seleção brasileira entre 1955-57 e de recém-passagem no Peñarol do Uruguai, onde foi vice-campeão da Libertadores. Em 1963, já havia treinado o SPFC, quando foi vice-campeão paulista. Na lista do jornalista Maurício Noriega (2009), Brandão é um dos “11 maiores técnicos do futebol brasileiro” na história. Perguntado sobre as pretensões relatoriais da diretoria, o experiente Brandão declarou à Placar: “não vai ser bem assim. Eu escalo o time que quiser. Se o diretor quiser saber qual é o time, é só me perguntar. Se quiser saber qual é a tática do time, é só ouvir a preleção”32.


			O ano de 1971 começa com um novo treinador, promessas de reforços e baixa na quarta-zaga


			O novo treinador chegou pedindo reforços à diretoria: um goleiro, um lateral e um ponta. A tendência era que o uruguaio Pablo Forlán fosse vendido. A diretoria, mais uma vez, prometeu reforços de peso: o goleiro Manga (Nacional-Uru), o lateral Carlos Alberto Torres (Santos), os zagueiros Marinho e Guaraci (Portuguesa), o ponta de lança Leivinha (Portuguesa) e, mais uma vez, o ponteiro Jairzinho (Botafogo).


			Em uma reportagem específica sobre o mercadão da bola naquele início de temporada, a Placar publicou uma tabela com as especulações envolvendo todos os principais clubes do eixo Rio-São Paulo. Segundo a revista, a lista de jogadores do SPFC que poderiam ser negociados com outros clubes tinha: Téia (Ponte Preta), Roberto Dias (Santos), Jurandir (Peñarol ou Náutico), Babá (Fluminense), Nenê (Ponte Preta), Miruca (Náutico) e Zé Roberto (Athlético PR). Em contrapartida, a diretoria são-paulina estaria de olho em: o atacante Zé Eduardo (Bahia), o meia Dicá (Ponte Preta), o zagueiro Samuel (Ponte Preta), a dupla da zaga Guaraci e Marinho (Portuguesa), o atacante Leivinha (Portuguesa) e o atacante Samarone (Fluminense).


			De fato, nenhuma destas contratações se concretizou para o início da temporada. O Tricolor trouxe apenas por empréstimo o centroavante Tião Abatiá, destaque do futebol do interior do Paraná, jogando no União Bandeirante, mas ele apenas entrou no segundo tempo de uma partida amistosa de pré-temporada e logo deixou o Morumbi, voltando ao Paraná onde, no ano seguinte, faria sucesso com a camisa do Coritiba. Também do futebol paranaense, chegou o goleiro Vanderlei (Athlético).


			Muitos jogadores do elenco pré-1970 encerraram seu ciclo no SPFC e foram negociados em uma importante reformulação do elenco: Miruca (Noroeste-SP), Babá (Guarani), Lourival (Mixto-MT), Nelsinho (Barcelona-EQU) e Nenê (Sport), além do sempre polêmico atacante Zé Roberto, que voltou à capital paranaense, dessa vez para defender as cores do Coritiba, onde se tornaria ídolo.


			A contratação do ponta botafoguense Jairzinho, o “furacão da Copa”, quase se concretizou. Porém, segundo reportagem da Placar, “um dirigente do São Paulo tomou um uísque a mais e pôs por água abaixo a contratação do nosso artilheiro na Copa do Mundo”. O Botafogo enfrentava grave crise financeira, com salários atrasados para o elenco de jogadores. Já naquela época, três meses de salários atrasados garantiam o passe livre para o atleta. Então, conforme a revista, em um destes tradicionais convescotes entre a cartolagem brasileira, “um advogado, diretor do São Paulo”, após algumas doses de uísque, deixou escapar o plano da diretoria tricolor. A fofoca logo chegou aos ouvidos da diretoria do alvinegro carioca, que correu para regularizar a situação salarial do seu principal jogador. Foi assim que o SPFC perdeu Jairzinho33.


			Um drama pesou o clima no vestiário do SPFC no início da temporada. O zagueiro Roberto Dias, ídolo da torcida e destaque time há uma década, precisou parar de jogar futebol. Aos 27 anos de idade, fumante, há meses ele sentia uma forte dor no peito durante os treinamentos e jogos. Com medo, demorou para contar ao médico Dalzell Freire Gaspar. Só o fez na derrota para o Santos na penúltima rodada do Robertão, quando precisou ser substituído por conta das dores. Era um princípio de infarto. O São Paulo logo formou uma junta médica externa e submeteu o zagueiro a uma bateria de exames. Roberto Dias teria de ficar alguns meses afastado dos gramados. Na reapresentação do elenco em 1971, Dias não estava lá. A diferenciada diretoria do SPFC lhe deu todo o apoio, continuou pagando seus salários e também os bichos por vitórias, além de bancar o tratamento médico que duraria todo o ano de 1971. Sua fé espírita também foi fundamental para mantê-lo centrado. O zagueiro venceu a morte, voltaria aos treinos no segundo semestre e aos gramados somente no fim da temporada.


			O Festival Internacional de Futebol inaugura os refletores do estádio do Morumbi


			Embora com sua estrutura de arquibancadas plenamente concluída no começo de 1970, o estádio do Morumbi ainda não possuía iluminação que permitisse a realização de partidas noturnas. Segundo o jornal Estadão, o sistema de iluminação a ser instalado no estádio, era o mais moderno do país. O trabalho foi realizado pela multinacional Philips, com experiência em estádios na Europa. O jornal detalhou tecnicamente o serviço: “a firma escolheu a lâmpada de ‘mercúrio vapor metálico’, pois esta apresenta as melhores características, justificando a sua exclusiva aplicação para os campos de futebol. Esta lâmpada não consome muita energia e tem alto índice de eficiência, possuindo outra vantagem: possibilita a reprodução exata das cores, tanto para o público, como para a transmissão de televisão (a TV a cores começará a funcionar no Brasil a partir de 1972)”. 


			Ao todo, foram construídas 4 torres de iluminação com 50 metros de altura, onde em cada uma foram instalados 100 projetores com lâmpadas de 2 mil watts. A mesma multinacional ainda instalou o sistema de sonorização do campo e dos corredores do estádio34. Agora sim, o estádio do Morumbi estava definitivamente concluído!


			Com o calendário oficial marcando a estreia no Paulistão apenas para 28 de fevereiro, a diretoria do São Paulo inovou na preparação da pré-temporada: agendou cinco amistosos com clubes europeus no estádio do Morumbi e o nomeou pomposamente de Festival Internacional de Futebol. Os ingressos foram vendidos em carnês com preços de Cr$ 5,00 a arquibancada e Cr$ 15,00 as cadeiras35.


			Estiveram no Morumbi: o Colônia da Alemanha, clube que cedeu 4 atletas à seleção na Copa de 1970, dentre eles o meia e craque Overath; o Sporting de Portugal, campeão da temporada 1969-70; o CSKA Sofia da Bulgária, maior clube do país, que cedeu 8 jogadores à seleção na Copa; o Vojvodina da Iugoslávia, o menor clubes dos convidados; e o Dínamo Bucaresti da Romênia, maior clube do país até então e que cedeu 6 atletas à sua seleção na Copa.


			As partidas não decepcionaram o público. O Tricolor venceu o Colônia (2x1), o Sporting (2x1), perdeu para o CSKA Sofia (0x2), venceu o Vojvodina (3x0) e o Dinamo Bucaresti (2x1). O novo treinador Oswaldo Brandão aproveitou para dar oportunidade a quase todos os atletas do elenco. Na prática, o time titular era basicamente o mesmo que terminou a temporada anterior, com a única ausência do afastado zagueiro Roberto Dias. A grande novidade foi a promoção de Gérson para a função de capitão do time, função esta que, no ano anterior, era exercida pelos zagueiros Roberto Dias ou Jurandir. Assim, o time base do SPFC para o começo da temporada seria: Sérgio; Forlán, Jurandir, Arlindo e Gilberto Sorriso; Édson Cegonha e Gérson; Terto, Toninho Guerreiro, Pedro Rocha e Paraná.


			No papel e em campo era um time fortíssimo. Na movimentação, Edson fazia a cabeça-de área, enquanto Gérson era o maestro armador da equipe, empurrando Pedro Rocha para a posição de ponta de lança, mais próximo aos atacantes, mas com função de dividir com Toninho a recomposição do meio quando o time estava sem a bola. Terto, que era mais jogador de área, acabou deslocado para a ponta direita, posição que seguiria pelo restante da carreira, mas sempre fechando pelo meio, enquanto Paraná fazia a ponta esquerda. Sem a bola, os dois ficavam atentos às puxadas de contra-ataque. Toninho Guerreiro foi o centroavante, encarregado de fazer os gols do time.


			O bicampeonato paulista de 1971


			O Paulistão de 1971 repetiu a fórmula de disputa do ano anterior: doze clubes jogando entre si em jogos de ida e volta no sistema de pontos corridos. Desde o início, o SPFC se mostrou favorito ao bicampeonato, mantendo-se na ponta da tabela, dividida com o rival Palmeiras. No primeiro turno, o Tricolor já fez excelente campanha (8V, 1E e 2D). Os bons resultados evidentes deixaram o clima bastante relaxado no vestiário. A Placar reportou a descontração pelos lados do Morumbi, muito por conta das gozações comandadas por Gérson, Édson Cegonha e Toninho Guerreiro, mas principalmente devido à forma de Oswaldo Brandão trabalhar, melhorando o ambiente e até fazendo os atletas se dedicarem mais aos treinamentos36.


			No segundo turno, mais uma campanha digna de título (9V, 1E e 1D). O São Paulo chegou à última rodada com 1 ponto na frente do vice-líder Palmeiras. Por um capricho da tabela, a última rodada teria o clássico Choque-Rei. Para o Tricolor, bastava um empate para garantir o bicampeonato. Este jogo foi eleito por torcedores ilustres como sendo um dos “20 jogos eternos do São Paulo” e teve sua história muito bem contada por Fábio Matos (2012). Como de praxe na época, os clubes acordaram a disputa do jogo no Morumbi, por possibilitar maior renda, mas a definição do árbitro foi polêmica. O Palmeiras queria Armando Marques, que tinha oposição da diretoria tricolor. A expectativa para a decisão era enorme, em especial, alguns confrontos em campo: entre o artilheiro do campeonato, o palmeirense César Maluco e o goleiro menos vazado da competição, o tricolor Sérgio; entre os meio-campistas, os “quatro cardeais” são-paulinos Édson, Gérson, Toninho e Rocha diante dos palmeirenses Dudu, Ademir, César e Leivinha.
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							São Paulo: Sérgio; Forlán, Jurandir, Arlindo e Gilberto Sorriso; Edson Cegonha e Gérson; Terto, Toninho Guerreiro, Pedro Rocha e Paraná. Técnico: Oswaldo Brandão.


						

					


				

			


			 


			No domingo à tarde, mais de cem mil pessoas lotaram o Morumbi para uma renda de quase Cr$ 1 bilhão. Em campo, o jogo foi emocionante e cheio de oportunidades para ambos os lados. Toninho Guerreiro abriu o placar para o São Paulo logo aos 5 minutos de jogo, após cruzamento de Paraná, que a zaga palmeirense afastou para o centro da área e o goleador matou a bola no peito e fuzilou o goleiro Leão. O SPFC colocava uma mão na taça. No segundo tempo, o lance polêmico que tornou este jogo eterno na retina tricolor: o atacante palmeirense Leivinha empatou de cabeça, mas, como descreve Fábio Matos, o árbitro Armando Marques “levanta o braço e anula o lance. O gol legítimo é invalidado. A arbitragem alega que Leivinha usou a mão. Trata-se de um dos maiores erros de arbitragem da história do futebol” (2012, p. 58). No final, jogadores do Palmeiras ainda agrediram torcedores são-paulinos que já comemoravam na beira do gramado, houve correria, pontapés e expulsões.


			Na reportagem de Michel Laurence para a Placar, o campeonato paulista “foi do São Paulo do princípio ao fim. E seria uma injustiça se, à última hora, a faixa de campeão não fosse para seus jogadores”. Na partida final, os melhores em campo foram “os esquecidos” da imprensa, ou seja, Forlán, Jurandir, Arlindo, Gilberto, Terto e Paraná. O SPFC mereceu o bicampeonato porque teve “um time de onze jogadores, bem arrumados em campo. Um time com brio, com garra. Um campeão de fato e de direito”37.


			O Estadão reportou que a conquista do bicampeonato causou grande euforia na torcida e na diretoria são-paulina. Enquanto a torcida foi à desforra, transformando as ruas da capital em carnaval fora de época animada pela bateria da TUSP, Torcida Uniformizada do São Paulo, a diretoria divulgou planos ambiciosos. Segue um longo trecho do que foi publicado pelo jornal: “O bi é o passado, o S. Paulo pensa no futuro: O São Paulo não atrasa o pagamento, paga os bichos religiosamente na terça-feira e, segundo seu presidente Henri Aidar, “é o único clube brasileiro em dia com os impostos” (Grifos no original). Essa segurança financeira é que leva Henri Aidar a enxergar mais longe e até esquecer a euforia natural do bicampeonato: ‘_ O São Paulo está se preparando para ser um dos maiores clubes do mundo. Em patrimônio ele já o é e, agora, falta-lhe conseguir o prestígio que o Santos, por exemplo, conseguiu’. E, quando esse prestígio vier, o São Paulo está preparado para nunca mais cair – como caíram o Santos, agora, e o Real Madrid, há mais tempo – porque tem uma infraestrutura montada para sustentar o prestígio. Essa estrutura inclui desde lavanderia até um grande estádio próprios, passando por uma concentração moderna, com departamento médico completo e um gabinete dentário. Agora, bicampeão, o São Paulo já pode pensar no futuro com mais tranquilidade, pronto para ser um grande clube, dono de um grande time, animado por uma grande torcida”38. 


			Realmente, a década de 1970 parecia promissora para o clube.


			Os destaques do time campeão: Gérson, Toninho, Édson, Gilberto Sorriso e Carlos Alberto


			Ao longo dos meses de disputa do estadual, não foram poucas as matérias da Placar com os destaques individuais do Tricolor. Cria da base, o meia Carlos Alberto, 23 anos, foi apontado como “o reserva nota 10” que vivia um drama: era elogiado por Zagallo e Pelé, muitos clubes especularam sua contratação, ele queria jogar, mas Brandão o mantinha na reserva, afinal, uma vaga no meio de campo titular do time era acirradíssima. O meia declarou à revista que precisava se impor e jogar. Na sua visão, “se houvesse justiça, eu já seria titular há muito tempo”. Empolgado com os elogios, dizia ter planos de buscar a Seleção Brasileira e, caso o São Paulo não pretendesse aproveitá-lo no time titular, queria ser vendido39.


			O volante Édson Cegonha, 28 anos, era outro destaque contínuo do time. Chegado ao SPFC em 1969, após ser praticamente escorraçado do rival Corinthians, onde foi acusado de ser mau-caráter, ele dominou a cabeça de área tricolor e se firmou como essencial na conquista dos títulos recentes do clube. Sua característica principal era o jogo falado, orientado e mesmo xingado no meio do campo. Ele contou à Placar o diferencial do SPFC na conquista dos pontos que garantiram o título: quando enfrenta clubes menores que jogam na retranca, o SPFC os ludibria, dá-lhes a falsa sensação de que o jogo está parelho, que eles podem sair da retranca e sonhar com uma vitória sobre o clube grande. É aí que mora a armadilha. O adversário se abre e o São Paulo vence as partidas. Diante dos rivais maiores, o São Paulo sabia da maior dificuldade e o importante era alternar as derrotas com vitórias. De fato, no estadual de 1971, as derrotas foram apenas em clássicos. Contra os clubes de interior, houve 100% de aproveitamento40.


			Uma grata surpresa da base são-paulina que se consolidou de vez na titularidade do time foi o lateral-esquerdo Gilberto, de apenas 19 anos de idade. Ainda sem o apelido “Sorriso” que carregaria pelo restante da carreira, a Placar colecionou elogios a ele, dos companheiros Forlán e Jurandir, do ex-titular Tenente e do treinador Oswaldo Brandão. Gilberto foi apontado como promessa para o futebol brasileiro, teve destacada a sua força defensiva e a uma constante evolução na parte ofensiva do jogo41.


			O centroavante Toninho Guerreiro conquistou uma façanha individual: foi pentacampeão seguido do campeonato paulista (3x Santos e 2x São Paulo). Nesta edição de 1971, ele não foi o artilheiro do certame, mas foi o artilheiro do Tricolor com 16 gols fundamentais para o título, inclusive o da partida decisiva contra o Palmeiras. Para ele, o segredo do sucesso tricolor era o futebol “arroz com feijão”, isto é, “um time realmente entrosado, seguro, com calma e segurança para jogar o trivial”42.


			Mas claro, o “dono do time” em campo e fora dele com “poderes quase iguais aos do diretor de futebol”, foi mesmo o meia e capitão Gérson. Já consagrado nacionalmente, Gérson tinha voz para defender a profissão de jogadores de futebol e, comumente, falava sobre direitos de aposentadoria, lei do passe, contratos, imposto de renda, etc. Era uma espécie de “líder sindical” da categoria. No São Paulo, os companheiros o procuravam para interceder a favor deles quando das renovações de contrato ou mesmo conversar com o treinador quando havia alguma divergência. Em campo, sua categoria dava o toque do time rumo às vitórias. Mais do que isso, Gérson era uma espécie de técnico em campo, sempre orientando e cobrando os companheiros, as vezes até mesmo mudando posicionamentos e movimentações táticas no decorrer de um jogo. Na definição da Placar, Gérson se tornou naquele momento “o dono do São Paulo”43.


			Mais uma vez, o time chega favorito no Brasileiro, mas decepciona


			Havia pelos lados do Morumbi uma enorme expectativa para a disputa do primeiro campeonato verdadeiramente nacionalizado. Como afirmam Luís Augusto Símon e Marcelo Prado, “com vasto domínio no cenário estadual, o Tricolor queria ampliar os seus horizontes” (2009, p. 77). Da Ponte Preta, chegou o pacotão de reforços que faria história no Morumbi: o lateral direito Nelson, o zagueiro Samuel e o volante Teodoro. Os três chegaram para reforçar o banco de reservas de um time campeão estadual, mas tanto Teodoro como Samuel, conquistariam lugar no time titular na reta final do campeonato.


			Para 1971, a Ditadura Militar percebendo o apelo popular do futebol tricampeão mundial, aumentou sua intervenção na CBD e pressionou pela continua ampliação no número de clubes que disputariam o agora Campeonato Nacional de Clubes, uma mera renomeação do então Torneiro Roberto Gomes Pedrosa. Por muito tempo, essa edição foi considerada a primeira de um campeonato brasileiro de futebol, mas como disse anteriormente, considero os Robertão de 1969 sua primeira edição. O ingresso de um clube na competição era exclusivamente político. Assim, foi adicionado um clube do Ceará, mais um de Minas Gerais e mais um de Pernambuco. Os demais estados mantiveram suas cotas ou ausências, conforme suas forças políticas.


			Na fórmula de disputa, os 20 clubes jogaram entre si em turno único. Divididos em dois grupos, os 6 primeiros avançariam para a segunda fase, onde seriam divididos em três grupos, aí sim em jogos de ida e volta dentro da mesma chave. O campeão de cada grupo avançaria para a terceira e final fase de triangular em jogos apenas de ida, quando o clube que somasse mais pontos, seria o campeão brasileiro44.


			As expectativas de torcedores, atletas e dirigentes, porém, logo foram frustradas. O time de Oswaldo Brandão começou muito mal a competição. Nas primeiras quatorze rodadas (3V, 6E e 5D), o campeão paulista venceu apenas os duelos contra Bahia (1x0), América RJ (2x1) e Ceará (1x0) e, ainda assim, com placares apertadíssimos. Faltavam 5 rodadas para o fim da primeira fase e o clube estava prestes a ser, novamente, eliminado de forma precoce no campeonato nacional. Crise instalada no Morumbi.


			Se a tática de sempre vencer os clubes de interior e brigar com os grandes rendeu o bicampeonato paulista, no campeonato nacional, com clubes mais fortes, em que todo jogo é um clássico, a fórmula não deu resultado. A Placar apontou que, para um campeonato tão difícil como era o brasileiro da época, onde todos os craques do país e alguns da América do Sul estavam em campo, o elenco do São Paulo possuía muitas carências e precisava ser reforçado. Por exemplo, para a zaga havia apenas três atletas de origem (Jurandir, Arlindo e Lima), o que forçou Brandão a fazer improvisações em algumas partidas, como quando teve de escalar o volante Édson Cegonha e o time perdeu (0x3) para o Grêmio. No ataque, Terto precisava jogar improvisado na ponta. Na avaliação de Narciso James para a revista, o banco de reservas do time não dava boas opções ao treinador, pois “apenas três jogadores têm condições para entrar no time: Picasso e Vanderlei, goleiros, e Carlos Alberto, meio-campo”45.


			O mais intrigante foi a revelação da reportagem de que o São Paulo Futebol Clube mantinha pomposos Cr$ 22 milhões46 em caixa, aplicações ou investimentos bancários. Segundo a Placar, este montante era superior à receita anual de municípios como Araraquara e Petrópolis. Na avaliação da revista, este dinheiro daria para comprar 15 jogadores campeões do mundo pela seleção no México, ou então 7 craques do nível de Tostão. Mais ainda, seria suficiente para construir outro colossal estádio do Morumbi. O São Paulo da época era exemplo administrativo no futebol, “talvez o único clube brasileiro que não deve nada ao INPS, ao Imposto de Renda, aos jogadores, à Federação e à CBD. Sua contabilidade é impecável, o clube usa até computadores”47.


			O clube tinha muito dinheiro em caixa, não precisava mais drenar seus recursos para a construção do estádio e a bilheteria resultava em altas rendas. O elenco, porém, possuía carências inegáveis, o treinador Oswaldo Brandão insistiu na contratação de reforços, e mesmo a diretoria especulou vários grandes nomes. Então, por que não chegaram grandes reforços? Na justificativa do diretor Manoel Poço, os clubes adversários se recusavam a vender seus craques e quando abriam algum tipo de negociação com o Tricolor, sabendo que o clube possuía dinheiro em caixa, inflacionavam a pedida: “Nós só contratamos grandes craques, que chegam e resolvem o problema. Quem tem jogador assim não vende. Se alguém souber de um à venda, avise que nós vamos lá buscar. Dinheiro não é o problema. Mas, como sabem que o São Paulo tem dinheiro, pedem muito. E nós ficamos esperando o momento certo”48.


			A diretoria se reuniu para avaliar os culpados do péssimo início de campeonato nacional, que fazia o São Paulo beirar a lanterna da competição. Os engravatados chegaram à conclusão de que a culpa era “única e exclusivamente dos jogadores” e, conforme a Placar, decidiram: “1) implantar a linha dura; 2) obrigar os jogadores machucados a se internarem na enfermaria do clube; 3) fazer dois treinos por dia, pela manhã e à tarde”. A reportagem ouviu dois líderes do elenco, Jurandir e Gérson, e os dois admitiram que faltou um banco de reservas mais robusto para o time. Na berlinda, o treinador Oswaldo Brandão saiu em ríspida defesa de seus atletas: “defendo os jogadores. Eles fizeram mais do que podiam. Houve jogador que jogou machucado, que jogou sem contrato. Não permito que acusem meus jogadores. Ponham a culpa em mim. Mas olhem bem, que vocês logo perceberão onde estão os erros. Venham contra mim que eu estou acostumado: técnico no Brasil é para isso mesmo, pra pagar pelos erros de todo mundo”49.


			Em mais uma crise, Gérson foi colocado em posição central. A Placar deu manchete: “líder ou privilegiado? Amigo ou fofoqueiro? Gérson não pede elogios nem aceita muitas críticas. Para muitos ele organizou o São Paulo para leva-lo ao bicampeonato. Para poucos já é hora de ele deixar o clube”. Logo após a segunda rodada, Gérson sofreu contusão no joelho e ficou dois meses sem jogar, sendo substituído por Carlos Alberto. Com o time em crise, parte dos críticos especulou que ele fez corpo mole no tratamento porque estaria brigado com o treinador, o que ele, evidentemente, negou: “multar um jogador só porque ele está machucado? Nada disso. Não vou arriscar minha carreira só para agradar a uns e outros”. Fato é que o capitão foi apontado como o pivô da queda do treinador Oswaldo Brandão50.


			Também a posição de Pedro Rocha em campo era tema de intenso debate na imprensa e nos bastidores do Morumbi. A Placar fez duas reportagens sobre o tema. Em uma, o qualificou como “El Sabotado”, indicando que seus companheiros o isolavam em campo e no vestiário, e que Brandão não o escalava de forma adequada. Na matéria de Paulo Mattiussi, Rocha estaria “espremido no meio-de-campo, sem posição definida, ou tendo que cair para o esquecimento da ponta-direita, não tem conseguido mostrar o futebol que o São Paulo achou que valia Cr$ 800 mil, o jogo que o levou à Seleção da Fifa ou o gênio que Pelé viu” ao apontá-lo com um dos cinco melhores do mundo. Nos vestiários, Rocha estaria sempre calado, desambientando, contando apenas com a amizade do conterrâneo Pablo Forlán que o defendeu: “Ele precisa de espaço. Não pode ficar na frente, à espera dos lançamentos. Ele tem que voltar, ir atacar com a bola dominada, e poder chutar de longe, aqueles chutes maravilhosos de fora da área, tabelar com os atacantes ou ainda, lançá-los”51.


			De fato, Rocha precisava atuar deslocado como ponta de lança, ou seja, mais perto do centroavante e não como meia armador, vindo de trás, posição que era cativa do craque Gérson. Apesar de todas estas chateações, Pedro Rocha mostrava muita humildade e respeito aos companheiros e treinador quando comentava a sua situação, inclusive admitindo ficar no banco de reservas se fosse o caso. O diretor Manoel Poço deu declaração negando que o SPFC pensasse em vendê-lo: “Não precisamos de dinheiro, precisamos, isso sim, de outros craques e outros homens honestos como ele”52. Sábia decisão da diretoria são-paulina em ter paciência com o processo de adaptação do uruguaio ao futebol brasileiro e ao clube.


			Nestas reportagens da revista, foram muitas as falas/explicações dadas pelo próprio Pedro Rocha. Opto por reproduzi-las abaixo para que o leitor tire suas conclusões, perceba a inteligência futebolística do uruguaio e a sua humildade:


			“Não sei o que fazer sem estar na minha posição. Se volto para buscar jogo, o meio de campo fica complicado. Se fico lá na frente, não tenho espaço para jogar e atrapalho os outros. Ou nem recebo bolas. Se vou para a ponta, nem jogo mais. Então só tenho um caminho: pedir para sair, pelo bem do time.


			Meu lugar, meu jogo, é ficar mais atrás. Faz tempo que não sou reserva, mas eu vou para ela sem acusar ninguém. Não vou acusar ninguém de não me entender ou não me dar bolas.


			Tenho que ficar na frente, esperando a bola que não vem ou chega mal, quando estou marcado. Parece que estou com a linha de fundo no bico da minha chuteira e a linha da área no meu calcanhar, ou seja, sem espaço.


			Muitos gols eu fiz chutando de fora da área. Agora estou até desistindo de tentá-los. As faltas quem bate é o Gérson, eu tenho que ficar na frente, deslocando, para ver se recebo a bola.


			Quando o Brandão fala comigo sobre os jogadores, eu procuro não falar muito. Acho que meu futebol vencerá e não as minhas críticas. O técnico é quem resolve, não eu.


			Na minha visão, a solução é o Terto na frente e eu lançando.


			Sempre joguei na mesma posição, ali atrás, roubando a bola, partindo com ela dominada para o ataque, entregando a um companheiro bem colocado ou chutando forte para o gol. Lá na frente, o campo fica pequeno, a bola vem quase sempre dividida, a gente está de costas para a bola ou para o gol. Mas nunca reclamei de nada, sou profissional e jogo onde me mandarem.


			Não é uma desculpa, mas acho que na minha verdadeira posição poderia render bem mais. Eu disse isso aos técnicos que passaram por aqui. Como profissional, jogo onde me mandam, mas quero que saibam que estou fora da minha posição. Prefiro disputar o meu lugar e ficar no banco se um outro estiver melhor do que eu. Mas se me dizem que lá na frente posso ser útil ao time, lá vou eu.


			Não culpo ninguém, mas não sei sair de uma derrota como se nada tivesse acontecido, pensando que uma vitória no outro jogo apagará tudo. Não sei se o futebol é uma guerra entre companheiros, mas acho que não deve ser. A força de um time está em sua união. Primeiro a equipe, depois o jogador. Já me perguntaram se sou sabotado aqui no São Paulo e sempre respondo que não.


			Eu ainda não dei ao torcedor, aos dirigentes e aos companheiros do São Paulo tudo que posso dar e que sei fazer. Até agora não joguei a metade do que sou capaz e não desejaria sair daqui sem consegui-lo”53.


			Com Poy de técnico o time reage e consegue a classificação para as finais


			Com a demissão do treinador Oswaldo Brandão e quase eliminado precocemente do nacional, a diretoria alçou José Poy à condição de técnico interino, apenas para cumprir o restante da tabela. Havia pouca expectativa de uma virada que fosse capaz de levar o clube à segunda fase do campeonato. Afinal, o time precisaria somar 8 dos 10 pontos em disputa. Para as últimas rodadas, o time contou com a volta do meia Gérson e Poy efetivou o volante Teodoro, na cabeça de área ao seu lado. O recém-contratado da Ponte Preta já estava entrando esporadicamente nas partidas anteriores e recebendo elogios. Com o time completo, foi Édson Cegonha quem perdeu a vaga.


			Poy estreou vencendo (2x0) o clássico contra o Corinthians e, na semana seguinte, empatou (1x1) outro clássico, agora diante do Palmeiras. Depois, engatou duas vitórias seguidas, contra o Santa Cruz (2x0) e o Fluminense (2x1). O time chegou à última rodada precisando vencer fora de casa o bom time do Coritiba de Pescuma, Dirceu Kruger, Tião Abatiá e dirigido pelo competente técnico Tim. Ao mesmo tempo, o rival Flamengo jogava fora de casa contra o Internacional, também precisando da vitória para conquistar a última vaga do grupo B. No então estádio Belfort Duarte, o São Paulo mostrou que “só entra na fase final pela má campanha de outros e não por seus próprios e escassos méritos”, como avaliou a revista Placar. A derrota (0x2) para o Coritiba só classificou o SPFC em último entre os 12 clubes, porque o Flamengo também perdeu no Beira Rio e pelo mesmo marcador.


			Na segunda fase, o São Paulo ficou no grupo A contra: o bom time do América RJ que tinha o jovem Edu Coimbra como destaque e comandado pelo lendário Zizinho; o rival Corinthians, primeiro colocado geral na fase anterior do campeonato, com Ado, Baldochi, Rivellino, Aladim e o artilheiro Mirandinha; e o super Cruzeiro, segundo colocado na primeira fase, com Piazza, Dirceu Lopes e Tostão. O favoritismo estava todo dividido entre Corinthians e Cruzeiro, enquanto o São Paulo não gozava de muita confiança da imprensa e mesmo de seus próprios torcedores.


			Mas aí, as coisas mudaram. José Poy encontrou os 11 ideais e o time titular embalou três surpreendentes vitórias seguidas no primeiro turno do grupo. Bastaria ao Tricolor o empate nas três partidas seguintes do returno para garantir o primeiro lugar e a vaga no triangular decisivo do campeonato brasileiro. E foi exatamente isso o que aconteceu. O time terminou a segunda fase invicto (3V e 3E), subiu de patamar em poucas semanas e chegou às finais não mais como mero azarão.


			Uma mudança no time titular foi muito importante para alterar a solidez defensiva do time: o zagueiro Jurandir, 30 anos, há quase uma década no clube, perdeu o lugar para o recém-chegado Samuel, 22 anos, vindo da Ponte Preta. Jurandir era o estilão de zagueiro forte, 1,80 de altura, apelidado de “muralha negra”. Ao lado de Roberto Dias, formou uma sólida e respeitada dupla de zaga por muitos anos com a camisa tricolor. Nas últimas partidas, porém, Jurandir parecia sentir falta do companheiro Dias e seu futebol passou a ser criticado. Em contrapartida, Samuel entrou no time para não mais sair pelos anos seguintes. O ciclo de Jurandir no SPFC estava prestes a ser encerrado54.


			Outro neotitular foi o volante Teodoro, também recém-contratado junto à Ponte Preta. Quando chegou por empréstimo ao Morumbi havia pouca perspectiva para entrar no forte meio de campo tricolor. Entretanto, Pedro Rocha e Gérson ficaram ausentes por contusão e Teodoro aproveitou a oportunidade. Com ele em campo, as vitórias apareceram. Sua grande qualidade era a humildade demonstrada em campo, afinal, não tinha a mesma técnica dos companheiros, então precisava compensar no esforço. Para Poy, o SPFC da reta final do brasileiro era Teodoro e mais dez: “No momento ele é um dos principais jogadores do time. Tecnicamente ele não é como Édson, Gérson ou Pedro Rocha. Mas consegue superá-los com a humildade de ir para o sacrifício em todas as bolas. O espírito de luta de Teodoro é incomum. Ele corre os noventa minutos. É um jogador que sabe desarmar, chutar, lançar. Tem corpo, presença em campo e impõe respeito”. 


			Era o cabeça de área perfeito para Gérson e Pedro Rocha se soltarem mais na armação do time55.


			Outro jogador muito elogiado, e também do setor defensivo, o que prova que foi atrás que o São Paulo melhorou para buscar a recuperação no campeonato, foi o goleiro Sérgio Valentim. O arqueiro, então com 26 anos de idade, tinha passado boa parte da carreira sendo emprestado para clubes do interior em divisões menores, onde sempre mostrou ótimo desempenho. Mas quando retornava ao Morumbi, acabava como terceiro goleiro, atrás de Picasso e Cláudio. Restava a Sérgio a dedicação nos treinamentos, enquanto esperava uma oportunidade no gol titular. No início de 1970, Sérgio finalmente venceu a concorrência com Picasso e não saiu mais da meta tricolor. Segundo a Placar, ele superou o nervosismo que o deixava inseguro em alguns lances e melhorou a parte técnica, em especial as saídas do gol em cruzamentos56.


			À época, a revista Placar tinha em seus quadros de colunistas o treinador Aimoré Moreira, campeão do mundo com a seleção em 1962 e de passagem por quase todos os grandes clubes do Brasil, inclusive no SPFC em 1953, 1962-63 e 1966-67. Aimoré fez uma detalhada análise dos motivos que levaram o São Paulo às finais do brasileiro: a diretoria não perturba o ambiente de vestiário, o que permite ao treinador um trabalho mais tranquilo; o técnico Poy, de “personalidade forte”, foi habilidoso na mudança de peças no time titular, em especial na entrada de Teodoro no meio; as voltas de Pedro Rocha e principalmente do craque Gérson para ditar o ritmo do time bem ao seu estilo “malandro, catimbeiro, que enxerga o jogo de dentro do campo, que grita, que arruma o time”, sempre falante com os companheiros57.


			Coletivamente, Aimoré fez uma interessante análise tática do SPFC. Na transição ofensiva, o time saia do 4-1-2-3 para o 2-4-4. Na fase defensiva, a linha de quatro defensores era protegida pelo cabeça de área Teodoro, tendo Gérson e Pedro Rocha um pouco mais à frente dele. Na fase ofensiva, o ponta de lança Pedro Rocha ocupava sua função mais próximo à linha de atacantes, enquanto os laterais subiam para formar uma linha de quatro atletas no meio de campo, junto com Teodoro e Gérson, este mais livre para flutuar pelo campo. Quando recuperava a bola, o time alternava lançamentos em profundidade com saídas de bola tocadas desde o campo de defesa. O detalhe estava na objetividade do time com a bola58.


			Complementa Aimoré Moreira para a Placar: “tecnicamente o São Paulo não é um time que impressiona os torcedores. A gente, olhando como simples torcedor, acha que ele está sendo totalmente dominado. Mas, na maioria das vezes, está apenas enrolando o adversário para tentar um contra-ataque. Não tem jogadas de efeito, não tem firula. O próprio Gérson, que é craque, caracteriza-se pelo futebol simples. Seu padrão de jogo se casa com as características dos seus jogadores, e, quando isso acontece, a gente tem pelo menos um bom time. Seu meio de campo é forte. Sérgio e Toninho são grandes jogadores. Os outros têm sentido de equipe e muito espírito de luta. Um time ideal? Não. Um time consciente. E um time consciente é quase sempre melhor do que um time apenas de craques”59.


			O triangular decisivo e o vice-campeonato brasileiro


			Os adversários no triangular final tiveram classificação mais difícil na segunda fase. O Atlético MG eliminou Internacional, Santos e Vasco, garantindo a vaga apenas na última rodada, por critério de saldo de gols. O clube mineiro teve uma campanha bastante regular ao longo de toda a competição e chegou ao triangular final com a melhor campanha. Em campo, mantinha a mesma base que também disputou as finais do Robertão do ano anterior, uma interessante mescla de experientes com jovens da base, com futebol aguerrido, defesa sólida, ótimo meio de campo e o artilheiro Dario Dadá Maravilha para decidir as partidas. A Placar contou que o clube mantinha um então incomum departamento de análise detalhada de todos os adversários. O real equilíbrio mesmo do time era dado pelo treinador Telê Santana cujo trabalho, sempre educado e competente, cativou os atletas. Telê, ainda começando a carreira de treinador, já era desejado por outros grandes clubes60.


			O Botafogo, também confirmou sua classificação apenas na última rodada, com vitória sobre o Coritiba, eliminando ainda Grêmio e Palmeiras. O clube seguia em crise financeira, com salários atrasados para o elenco. O jovem Paulo César Caju até abandonou o clube, rumo ao rival Flamengo. Em campo, o time jogava num cauteloso estilo defensivo muito forte, com o bom goleiro Ubirajara e o zagueiro Djalma Dias. Na frente, Jairzinho e Roberto garantiam as vitórias. O alvinegro carioca era o azarão do triangular61.


			A primeira partida do triangular foi encarada como uma “final antecipada”. Quem vencesse no Mineirão o duelo entre Atlético MG e São Paulo estaria em ótima posição de conquistar o título brasileiro. Na perspectiva tricolor, um empate fora de casa não seria mal resultado. O esperado era que o time repetisse seu estilo de jogo cínico: bem fechado na defesa, forçando o adversário a apenas arriscar chutes de longe. Com a bola, partir em contra-ataques com Terto e Paraná e esperando o faro de gol de Toninho Guerreiro, que estava recuperado de uma contusão no tornozelo. A ausência mesmo confirmada era de Pedro Rocha, com caxumba e fora das partidas decisivas. Na véspera do confronto, o técnico Poy admitiu ao Estadão que seu time manteria o estilo de jogo defensivo e sem espetáculo. Sobre o adversário, as preocupações eram com o artilheiro Dadá, o ótimo meio de campo com Vanderlei e Humberto Ramos, além do ofensivo e chutador lateral-esquerdo Oldair62.
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							Atlético MG: Renato; Humberto, Grapete. Vantuir e Oldair; Vanderlei e Humberto Ramos; Ronaldo, Darío, Beto (Spencer) e Romeu (Tião) Técnico: Telê Santana.


						

					


					

							

							São Paulo: Sérgio; Forlán, Samuel, Arlindo e Gilberto Sorriso; Teodoro, Édson Cegonha (Everaldo) e Gérson; Terto, Toninho Guerreiro e Paraná. Técnico: José Poy.


						

					


				

			


			 


			Comprovando sua preocupação defensiva, o técnico Poy escalou o volante Édson Cegonha para o lugar de Pedro Rocha. Assim, na prática, o time jogou no 4-3-3, com dois jogadores marcadores à frente da zaga. Aliás, essa forma de jogar já tinha sido utilizada por Poy nas duas partidas anteriores, quando Pedro Rocha já estava ausente, e o time conquistou os empates que necessitava para garantir a classificação para as finais.


			De fato, o SPFC entrou jogando na defesa e à espera de contra-ataques. O empate era considerado um bom resultado. No primeiro tempo, Atlético MG manteve a posse da bola, mas se concentrou mais na intermediária e pouco assustou a meta do goleiro Sérgio. Em compensação, Terto era muito bem marcado por Vantuir e não conseguia puxar contra-ataques. Nos primeiros minutos, pelo lado atleticano, Dario cabeceou forte e com perigo, enquanto Toninho Guerreiro desperdiçou duas boas oportunidades de marcar. Causava estranheza o comportamento do árbitro Armando Marques, sempre muito incisivo diante dos são-paulinos. Aos 32 minutos, muita reclamação dos tricolores. O ponta Terto conseguiu finalmente se desvencilhar de Vantuir, passou também por Grapete e quando se preparava para finalizar diante do goleiro adversário, o árbitro Armando Marques inexplicavelmente parou a jogada e, na avaliação do Estadão, “inventou” uma falta que teria sido cometida pelo atacante são-paulino63.


			Intervalo de partida. O bom time do SPFC pôde impor seu ritmo cauteloso de jogo, conseguiu esfriar o ímpeto dos adversários e calar a sua fanática torcida. Faltava pouco para atingir o objetivo do empate. Na avaliação da Placar, o São Paulo “vencia o jogo, pois era o time que conseguia impor seu padrão, sua tática, esfriando aqui, tocando a bola ali, sem pressa de chegar à coisa alguma”64. No intervalo, Telê mudou o time. Saiu Beto para a entrada de Spencer e o Galo voltou muito mais veloz e perigoso para a segunda etapa. Spencer conseguiu abrir perigosos espaços na fechada defesa tricolor. Aos 6 minutos, a defesa bobeou e Dario perdeu mais um gol feito. Aos 9, Gilberto Sorriso disparou pela ponta esquerda e finalizou forte, rente ao gol de Renato. Aos 10 minutos, Sérgio salvou nos pés de Vanderlei. Aos 13, uma perigosa cabeçada de Humberto Ramos acertou o poste são-paulino. Aos 15, foi a vez de Gérson finalizar para excelente defesa de Renato. Em busca do resultado, Telê Santana fez mais uma mudança no ataque, colocando Tião no lugar de Romeu. O objetivo era imprimir ainda mais velocidade para cima da defesa são-paulina.


			O jogo seguia equilibrado, até que, aos 29 minutos, aconteceu o lance polêmico da partida: na frente da área tricolor, Samuel dividiu a bola com Spencer e ambos caíram no chão. Nenhum dos times reclamou de falta e o jogo seguiria. Armando Marques então “descobriu a falta que ninguém viu”, segundo reportou o Estadão. Em sua reportagem, a Placar não falou de falta inexistente. Na cobrança, Tião fingiu que chutaria, mas passou correndo sobre a bola, o suficiente para a barreira se desarrumar, enquanto Oldair vinha em disparada para soltar um chute forte, que passou a barreira, sem chances para o arqueiro Sérgio. Gol do Galo!


			Atrás no marcador, Poy teve que mudar o esquema do time. Saiu o volante Édson para entrada do atacante Everaldo. O time foi mais para o ataque em busca do gol de empate. Os são-paulinos reclamaram de uma falta violenta sofrida por Paraná na entrada da área e de um toque de mão de Humberto dentro da área, mas Armando Marques nada marcou. Paraná e Gérson ainda conseguiram finalizar de fora de área atleticana, mas Renato fez boas defesas. As mudanças de Telê Santana foram fundamentais para a vitória atleticana.


			Fim de jogo no Mineirão e o Atlético MG estava com uma mão na taça de campeão brasileiro. Na quarta-feira, o São Paulo precisaria golear o Botafogo em casa e torcer para que, no domingo, os cariocas vencessem os mineiros no Maracanã. Ao Galo, porém, bastaria um empate no domingo para sagrar-se campeão. No desembarque da delegação, o presidente Henri Aidar, o técnico Poy e o capitão Gérson tinham o mesmo discurso: o time jogou bem, dentro de suas características, mas a arbitragem tirou as chances de título do SPFC.


			Na quarta-feira, no Morumbi para 30 mil pessoas, o técnico Poy escalou Everaldo no lugar de Édson logo no começo do jogo, afinal, o time precisava atacar desde o início em busca de uma goleada redentora. O time saiu atrás no marcador, com gol de Nei aos 8 minutos do segundo tempo, mas o São Paulo conseguiu a virada com gols de Forlán, Terto, Toninho Guerreiro e novamente Terto. A goleada (4x1) recolocou o clube na briga pelo título, mas para isso era preciso que o Botafogo conquistasse uma improvável vitória sobre o Atlético MG no domingo. No Maracanã, o Atlético venceu a partida derradeira, gol de Dario, artilheiro do campeonato e se sagrou, merecidamente, campeão brasileiro. O time mineiro tinha poucos destaques individuais, como o goleiro Renato e o goleador Dadá Maravilha, mas sua solidez defensiva foi premiada pela Bola de Prata da Placar dadas ao lateral direito Humberto, o quarto-zagueiro Vantuir e o médio-volante Vanderlei.


			O ano de 1971 terminou com saldo extremamente positivo para o SPFC: bicampeão paulista e vice-campeão brasileiro. Toninho Guerreiro foi o maior goleador da equipe (30 gols) no ano, seguido por Terto (16 gols). O sonho do primeiro título nacional do Tricolor foi adiado, mas a conquista do vice-campeonato brasileiro deu ao clube a oportunidade para disputar sua primeira competição internacional: a Taça Libertadores da América.


			1972, o ano da primeira Taça Libertadores


			O São Paulo F.C. entrou o ano de 1972 com enorme expectativa. O recém-inaugurado estádio do Morumbi aumentou a força do time em campo (vide o bi paulista e o vice-brasileiro) e da capacidade financeira do clube. Para a diretoria, jogadores e torcedores, o principal objetivo do ano era a busca pelo tricampeonato paulista. Por isso, a disputa da Taça Libertadores da América, concomitante ao estadual, foi considerada secundária, o que não significa que havia plano para poupar jogadores na competição sul-americana. Aqui, é importante registrar que esta pesquisa, ao tratar com os jornais da época, corrige a informação equivocada dada por Símon e Prado, de que o técnico Alfredo Ramos “passou a poupar alguns de seus titulares no Campeonato Brasileiro” (2009, p. 80). Como o leitor verá nas páginas seguintes, tanto não poupou como o campeonato concomitante era o Campeonato Paulista e não o Brasileiro.


			A chegada do novo técnico


			Enquanto os atletas desfrutavam de suas merecidas férias, o diretor de futebol Manoel Poço tinha uma grande questão para resolver: quem seria o treinador do time? O interino José Poy avisou que não queria continuar, pois preferia regressar para suas funções de supervisor. Poço tentou convencê-lo a permanecer pelo menos até o mês de abril, quando haveria eleições no clube para decidir o substituto do presidente interino Henri Aidar. Com Poy irredutível, o jornal O Estado de S. Paulo especulou os nomes em vista pela diretoria são-paulina: Zizinho (que acertou ida para o Vasco), Alfredo Ramos (então no futebol do Paraná), Antoninho Fernandes (ex-Santos e então treinador da seleção olímpica), Dino Sani (então no Internacional), Alfredo Noronha (com passagem pela Portuguesa) e Sylvio Pirilo (ex-treinador do clube entre 1967-68)65. Todos da lista foram ex-jogadores, a maioria, com passagem destacada pelo Tricolor.


			Logo os jornais já publicaram que Alfredo Ramos era o favorito66. Rapidamente houve o acerto entre as partes e ele foi apresentado em 9 de janeiro. Ramos foi zagueiro de destaque no São Paulo, onde jogou entre 1950-57, quando foi campeão paulista em 1953, compondo o setor defensivo com Poy, De Sordi, Mauro ou Antônio Pé de Valsa e Bauer. Certamente que foi pela boa impressão deixada no clube desta sua época de jogador, que ele foi contratado para comandar o time, uma vez que sua carreira como treinador ainda era bastante incipiente. Após se aposentar no Corinthians em 1959, treinou o clube alguns meses, sem sucesso. Ficou seis anos no Nacional de SP, depois Paulista de Jundiaí. Sem trabalho, aceitou o convite do amigo Djalma Santos, então em vias de encerrar a carreira, para assumir o comando do Athlético Paranaense no estadual de 1970. Com um inspirado atacante Barcímio Sicupira sendo artilheiro, Ramos conduziu o Athlético ao título que encerrou o jejum de 11 anos sem conquista do estadual. Desde meados de 1971, Ramos dirigia o Colorado do Paraná, que não dificultou seu acerto com o São Paulo.


			Por isso, o Estadão estampou que o próprio Alfredo Ramos reconhecia que comandar o SPFC era a “grande chance” da sua carreira. Nas primeiras entrevistas, prometeu um time duro na defesa e muito rápido no ataque. Humilde, elogiou a base herdada do amigo José Poy e não exigiu da diretoria a contratação de qualquer reforço para o elenco e, aliás, dizia preferir trabalhar com 20 atletas profissionais e mais cinco juvenis. Ele reconheceu a dificuldade em disputar duas competições ao mesmo tempo, ainda mais que ambas começariam já no final do mês de janeiro. O objetivo principal era a busca pelo tri paulista e pouco se falou em Libertadores no dia de sua apresentação. Para a disputa de duas competições e as longas viagens da Libertadores, seria fundamental o trabalho do preparador físico Cosme Damião Geraldino67.


			Sem grandes reforços e com um grande desfalque


			De fato, o São Paulo não fez nenhuma contratação importante para o ano de 1972. Dos contratados, apenas o atacante Jésum (ex-Vila Nova MG) e o meia Lourival, retornando de empréstimo ao futebol nordestino, tiveram algumas poucas oportunidades ao longo do ano. O clube até tentou mais uma vez contratar os pontas Jairzinho (Botafogo) e Edu (Santos), mas novamente sem sucesso. Os atletas que retornaram de empréstimos a clubes do interior paulista, e de outros estados, foram avaliados e novamente emprestados. O zagueiro Jurandir, peça chave dos anos anteriores, pediu para voltar ao Marília, para ficar mais perto da família, do bar e casa lotérica que era proprietário. O atacante Zé Roberto chegou a ser aproveitado no início da temporada, mas ao longo do ano acabaria emprestado ao Coritiba, onde se tornou destaque do Brasileirão daquele ano. O goleiro Picasso foi para Grêmio.


			Mas, as férias dos atletas, causou uma enorme baixa no time do São Paulo. O craque Gerson, 31 anos, principal astro do time, participava de um jogo de futsal beneficente no Rio de Janeiro, junto com outros jogadores, como PC Caju e um ainda bastante jovem Zico, promessa do Flamengo. Durante a partida de futsal, sem qualquer choque ou pisada em falso, começou a sentir fortes dores no pé. Na madrugada, procurou um médico, fez a radiografia e constatou a lesão no quinto metatarso do pé direito. Seu pé foi logo engessado e a previsão se retorno variava entre 60 e 90 dias, ou seja, Gerson se tornou desfalque para praticamente toda a disputa da Taça Libertadores.


			Os adversários na 1ª fase da Libertadores


			O presidente Henri Aidar e o diretor de futebol Manoel Poço viajaram até Lima no Peru para acompanhar o anuncio dos grupos para a Taça Libertadores68. Segundo os dirigentes declararam ao Estadão, a única requisição era que os jogos do SPFC fossem marcados para o meio de semana, para não atrapalhar o calendário do campeonato paulista, competição mais importante para o clube69. Não havia sorteio de chaves. Desde antes, já se sabia que os representantes brasileiros ficariam no mesmo grupo dos representantes do Paraguai. Os clubes participantes foram divididos em cinco grupos, dos quais apenas o campeão avançaria para a fase seguinte, onde se juntariam ao então campeão da competição, o Club Nacional do Uruguai. Nesta segunda fase, mais dois grupos com três clubes cada, dos quais os campeões formariam a final.


			À época, o futebol paraguaio disputava com os chilenos a posição de quarta força na América do Sul. A seleção teve alguns bons resultados nas Copa América do final dos anos 1940 e início dos 1950. Participou das Copas de 1950 e 1958. Nas eliminatórias de 1966 foi eliminada pelo México no playoff. Para a Copa de 1970, ficou em segundo no grupo que classificou o Brasil. Nas Libertadores, o Olímpia chegou à final da primeira edição, perdendo para o Peñarol. Apenas outras duas vezes, clubes paraguaios chegaram à segunda fase, o Olímpia em 1961 e o Guarany em 1966, mas sem bons resultados.


			A revista Placar70 procurou o técnico brasileiro Sylvio Pirillo, então trabalhando no Guarany do Paraguai, para saber os segredos de Olímpia e Cerro Porteño, adversários dos clubes brasileiros. Segundo ele, embora ainda pobre e sem poder pagar bons salários aos seus principais destaques, o futebol paraguaio passava por intensa fase de transição, na qual os atletas se tornavam mais profissionais ao entenderem que o “futebol moderno” exigia deles mais disciplina tática e preparo físico. Jogando em casa, os paraguaios contavam com torcidas apaixonadas, jogo bonito, veloz e alguns excelentes jogadores. Por isso, aconselhou cautela e humildade aos brasileiros.


			O então campeão Olímpia era um time mais defensivo, que utilizava constantemente os laterais e explorava bem a qualidade de seus pontas de lança. O destaque era o jovem atacante Carlos Diarte, de apenas 19 anos de idade, artilheiro do time. O vice-campeão Cerro Porteño se defendia num 4-1-2-3, mas com a bola atacava no 4-2-4. Seu destaque era o atacante Saturnino Arrua, comparado ao brasileiro Tostão. Se o Cerro era o clube mais popular e o Olímpia o clube mais elitizado, na hora de torcer, os paraguaios se uniam em defesa do futebol local. Por isso, os brasileiros podiam esperar grande público no estádio Sajonia, onde a grama ainda deixava a desejar.


			E por fim, o então campeão brasileiro Clube Atlético Mineiro. O clube de maior torcida e com mais títulos estaduais em Minas Gerais tinha ficado de 1964 a 1969 sem títulos e vendo o rival Cruzeiro conquistar o pentacampeonato local. Mas em 1970 e 1971 reconquistou o bicampeonato estadual, sob o comando do iniciante treinador Telê Santana, cujo trabalho culminou com o merecido título nacional de 1971. Sua torcida apaixonada lotava o gigante estádio do Mineirão, inaugurado em 1965, possibilitando grandes rendas ao clube, que mantinha os salários dos atletas em dia. À Placar, o presidente Nélson Campos, declarou: “enquanto o torcedor comemora o título, nós pensamos na Taça Libertadores das Américas”71.


			Em campo, o time do calmo Telê possuía grandes destaques: o goleiro Renato deu a segurança para os títulos do Galo; o lateral-direito Humberto, 24 anos, permitia ao time ser ofensivo e ao mesmo tempo possuir “uma fibra impressionante e uma recuperação fora do comum”, como justificou Placar ao lhe conceder a Bola de Prata de 1971; o jovem zagueiro Vantuir, apenas 22 anos, foi mais uma Bola de Prata daquele Brasileirão, bom no cabeceio e na antecipação e já era especulado para a seleção brasileira; o volante Vanderlei também ganhou a sua Bola de Prata; no meio campo, ainda destaque para o meia Humberto Ramos; no comando do ataque, o centroavante Dario Dadá Maravilha, um sujeito desengonçado, mas predestinado a fazer gols, principalmente de cabeça, foi um dos melhores da função no futebol brasileiro e, claro, um dos maiores jogadores da história do Galo.


			A perspectiva era de um grupo decidido entre os clubes brasileiros.


			Últimos dias de preparação para a estreia e o amistoso contra o Atlético MG


			Com pouco tempo para trabalhar e herdando um time competitivo e vencedor, o técnico Alfredo Ramos apostou no diálogo com os jogadores e na manutenção do time titular que terminou o Brasileirão. Nos primeiros dias, foram constantes os elogios ao trabalho do antecessor José Poy e lamentos pela perda de craque Gérson. No seu primeiro dia de trabalho no Morumbi, dedicou atenção aos goleiros do clube: Sérgio, Vanderlei e Picasso. Ao Estadão, declarou: “eu já fui jogador de defesa e sei o que é não ter confiança no goleiro e também já dirigi time onde o goleiro não era bom. Dá desespero”72. Ramos também conversou longamente com o volante Edson Cegonha, que se mostrava disposto a deixar o clube, enquanto tentava se recuperar de uma torção no joelho, causada em mais uma daquelas peladas de férias.


			Sobre reforços, o novo treinador falou da necessidade de mais um lateral direito e também disse preferir pontas velozes, característica em falta no futebol brasileiro da época, inclusive no SPFC, que dispunha apenas do experiente e veloz Paraná e dos ainda jovens Paulo Nani e Zé Carlos Serrão. Nas páginas da Placar daquele ano, apenas PC Caju (contratado pelo Flamengo), era unanimidade nacional. Sobre o estilo de jogo que gostaria de implementar no São Paulo, explicou: “Eu gosto de pontas velozes porque prefiro o 4-3-3 pelo meio. Se o terceiro volante é um ponta, o lateral adversário sempre tem campo livre para avançar. E isso não acontece quando o terceiro volante é um meia, pois os zagueiros da área nunca avançam”73.


			Traduzindo ao leitor não habituado com os termos da época, Ramos contrapôs o 4-3-3 ao 4-2-4, pois preferia que este homem a mais no meio campo (o “terceiro volante”) tivesse característica de meia-atacante (ponta de lança) em vez de característica de atacante. Na prática, o meio-campo do time teria um volante cabeça de área, um meia armador (Pedro Rocha) e um meia-atacante com posição mais avançada, próximo ao atacante centralizado, com função de chegar à área adversária (à época chamado de ponta de lança). Na frente, um atacante central (Terto) que, sem a bola, também recuava para compor o meio e dois pontas (Paulo Nani e Paraná) com função de abrir as defesas adversárias para as penetrações do meia armador (Pedro Rocha) e principalmente do ponta de lança (Toninho Guerreiro). Sem a bola, os pontas se manteriam avançados para segurar os laterais adversários e esperar o contra-ataque. Ou seja, sem a bola, a movimentação fazia o time se formar próximo a um 4-4-2, sendo o meio em forma de losango (Teodoro, Pedro Rocha, Toninho Guerreiro e Terto).


			Para complementar a explicação sobre a função do “ponta de lança” no futebol de décadas atrás, cabe uma citação do jornalista Paulo Vinícius Coelho: “embora se encontre em dicionários a expressão ‘ponta de lança’ como sinônimo de centroavante, os verbetes mais antigos indicam a expressão ligada ao número 8 ou ao número 10. Na Copa de 1950, Ademir de Menezes jogou como centroavante, porém no Vasco era o 10. Não o meia-armador, mas o atacante que ocupava espaços e se infiltrava, muitas vezes vindo de trás. Ponta de lança era o meia mais próximo do centroavante, podendo ser tanto o meia-direita quanto o meia-esquerda. Pelé, Zico, Leivinha e Enéas são alguns representantes da posição” (Coelho, 2018, p. 198).


			Ou seja, o “ponta de lança”, embora com característica de meia, está mais para atacante do que para meia-armado. Assim, embora o treinador Ramos fale em jogar no 4-3-3, na prática, com a bola, a movimentação do SPFC o faria se aproximar mesmo do 4-2-4. Por isso, os jornais da época, acertadamente, publicam as fichas técnicas dos jogos espalhando o SPFC no sistema 4-2-4. Em ordem: goleiro; lateral direito; zagueiro central, quarto zagueiro e lateral esquerdo; volante cabeça de área e meia armador; ponta direita, centroavante, ponta de lança e ponta esquerda. Assim, na prática, durante esses jogos da Libertadores, o time jogava com Toninho Guerreiro atuando como ponta de lança, próximo ao centralizado Terto, enquanto Paulo Nani jogou preferencialmente na ponta direita e não no meio.


			Além disso, sobre os sistemas táticos, é importante situar a discussão em seu contexto, como mostrados historicamente pelo jornalista Paulo Vinícius Coelho (2014) e principalmente o clássico livro de Jonathan Wilson (2016). Assim, o SPFC de 1972 está imerso no debate com os avanços recentes nos sistemas táticos simbolizados pelas Copas do Mundo dos anos anteriores. Em 1958-62, o Brasil formou em um 4-2-4, mas com Zagalo recuando na ponta-esquerda para formar o terceiro homem de meio-campo, formando o 4-3-3 em muitos momentos da partida. Em 1966, a Inglaterra venceu a Copa inaugurando o 4-4-2 com linhas bem definidas. Em 1970, o Brasil formou com um volante cabeça de área, um meia armador e no ataque três pontas de lança e um ponta direita. Ao leitor mais interessado nestes fundamentais detalhes táticos, os livros acima são imprescindíveis.


			A curta preparação antes da estreia na Libertadores incluiu um jogo amistoso contra o Atlético MG. Por reunir o campeão e vice do primeiro Campeonato Brasileiro, a partida gerou bastante expectativa na imprensa. Nas páginas do Estadão, o SPFC queria provar que se “não fossem as sensacionais defesas de Renato nos últimos minutos do jogo [do triangular final de 1971], o time paulista seria o campeão brasileiro. Para os mineiros, é a chance de reafirmar a validade do título”74.


			No último coletivo antes do amistoso, o uruguaio Pedro Rocha foi o grande destaque e ganhou o lugar de Gérson no time, ou seja, a função de meia armador, conduzindo a bola desde a defesa e municiando os atacantes. O Estadão notou a felicidade do sempre calado uruguaio. Na coletiva, Ramos elogiou o empenho dos atletas no treinamento e prometeu um time mais ofensivo, com Paulo Nani, Toninho Guerreiro e Paraná se alternando na função de ponta de lança75.


			Assim, no feriado de aniversário da cidade de São Paulo, o Tricolor reencontrou o Atlético MG, desta vez no Morumbi. O time entrou em campo com: Sérgio; Forlán, Samuel, Arlindo e Gilberto Sorriso; Teodoro e Pedro Rocha; Paulo Nani (Zé Roberto), Terto, Toninho Guerreiro e Paraná. Segundo os jornais, encontrou um campeão brasileiro em péssima forma física, logo fez dois gols no primeiro tempo, controlou a partida e se poupou na segunda etapa. O volante Teodoro foi considerado o melhor em campo. Para o jogo seguinte, de estreia na Libertadores, a escalação seria a mesma.


			A expectativa pela Taça Libertadores


			Na semana da estreia na Libertadores, a revista Placar chegou aos leitores com uma pequena nota tratando do tema. O título “Libertadores da América. Pra que?” já dá uma ideia da aparente desimportância dada à competição na época. Argumentou a revista: “vai começar mais uma Taça Libertadores da América. Teoricamente, uma competição importante, onde se escolhe o clube campeão da América. Mas de que vale esse título? Desde que os vice-campeões de cada país foram incluídos que a Taça não é mais a mesma”. Além de reclamar da inclusão dos vices de cada país, Placar também desmerece a Libertadores diante da recusa do Ajax em disputar o Mundial Interclubes contra o Nacional do Uruguai em 197176.


			A Folha de S. Paulo também deu pouco destaque ao significado da Libertadores. Apenas um box com a história da competição e a relação de participantes daquele ano, mas enfatizou que o vencedor teria direito a disputar o “mundial de clubes” contra o campeão europeu77. O Estadão deu mais destaque à competição. O jornal enfatizou que os clubes brasileiros contavam com experientes jogadores uruguaios acostumados com a competição. Além de Forlán e Rocha no SPFC, o Atlético contratou o goleiro Ladislao Mazurkiewicz, todos eles já campeões do torneio pelo Peñarol. Também Toninho Guerreiro foi campeão da Libertadores em 1963 pelo Santos. Ouvidos pelo jornal, os uruguaios foram unânimes em afirmar a dificuldade de jogar nos países vizinhos, pois “o sentimento nacionalista” toma conta dos jogadores e torcedores, em “estádios sem garantias”, onde vale tudo para ganhar a partida78. Ambos os jornais também reforçaram que, das 12 edições da Taça até então, o Brasil venceu apenas 2 vezes com o Santos de Pelé, nove anos antes, enquanto os argentinos já somavam 6 títulos e o uruguaios 4 conquistas.


			O grupo 1 foi formado por: Rosário Central (campeão argentino de 1971); Independiente (campeão do torneio pré-Libertadores de 1971 na Argentina); Independiente Santa Fé (campeão colombiano de 1971) e Atlético Nacional de Medelin (vice-campeão colombiano de 1971). O grupo 2 teve: Barcelona de Guayaquil (campeão equatoriano de 1971); América de Quito (vice-campeão equatoriano de 1971); Oriente Petrolero (campeão boliviano de 1971) e Chaco Petrolero (vice-campeão boliviano de 1971); O grupo 3 teve: Atlético MG (campeão brasileiro de 1971); São Paulo (vice-campeão brasileiro de 1971); Olímpia (campeão paraguaio de 1971) e Cerro Porteño (vice-campeão paraguaio de 1971). O grupo 4 teve: Unión San Felipe (campeão chileno de 1971); Universidad de Chile (vice-campeão chileno de 1971); Universitário de Lima (campeão peruano de 1971) e Alianza Lima (vice-campeão peruano de 1971). O grupo 5 teve: Peñarol (vice-campeão uruguaio de 1971); Valencia (campeão venezuelano de 1971) e Deportivo Itália (vice-campeão venezuelano de 1971). Apenas o campeão de cada grupo seguiria para a segunda fase, na qual já estava o Nacional do Uruguai, campeão nacional e da Libertadores de 1971.


			A estreia e mais um jogador contundido


			Após o amistoso da terça-feira, Atlético MG e São Paulo tinham novo encontro marcado para o domingo, desta vez, valendo 2 pontos na estreia de ambos na Taça Libertadores da América. Segundo informou o Estadão, a partida não seria transmitida por nenhuma emissora de televisão, nem mesmo gravada em vídeo-tape para exibição posterior. O motivo era o regulamento da competição que exigia a “concordância dos dois times, das federações a que estão filiados e um contrato assinado pelas partes 30 dias antes do jogo”79 para que fosse permitida as filmagens.


			Após o amistoso contra o Galo, o atacante Zé Roberto demonstrou grande insatisfação por ter entrado no segundo tempo na função de ponta direita e causou mal-estar diante da comissão técnica e dirigentes. Acostumado a jogar centralizado, declarou ao Estadão que jogar deslocado para a ponta iria “prejudicar a minha carreira pois não sei jogar naquela posição”. Irritado, Ramos sequer o escalou no time reserva para o coletivo seguinte, alegando que ele “está de castigo para entender que precisa cuidar de seu estado físico”. Dizia-se que Zé Roberto estava mesmo insatisfeito com a reserva e queria forçar uma transferência para outro clube80.


			Na semana de preparação para a estreia, Toninho Guerreiro reclamou de dores na virilha esquerda. Virou dúvida. Nos treinamentos, sem o afastado Zé Roberto, o técnico Alfredo Ramos testou os jovens Everaldo e Tadeu Macrini, recém-promovidos da base. Preteridos, os meias-atacantes Carlos Alberto e Toninho saíram do treino reclamando publicamente, mas Ramos minimizou, lembrando que é bom ter no elenco reservas com vontade de jogar. Segundo a Folha, a possível ausência de Toninho Guerreiro deixou o torcedor apreensivo, uma vez que o atacante “se ajustou perfeitamente ao esquema do treinador, fazendo as funções de terceiro elemento do meio-campo [ponta de lança], posição antes ocupada por Pedro Rocha, que foi recuado para o lugar de Gérson [meia armador]”81. A boa notícia do treino foi que Edson Cegonha voltou a treinar com bola, mas ainda sem condições de jogo para aquele domingo.


			O Estadão trouxe ainda detalhes de como atuava o São Paulo desde o jogo final do brasileiro diante do Botafogo, em 1971. Era uma equipe mais ofensiva, sem perder a segurança na defesa. Sem Gérson, Alfredo Ramos mostrou seu trabalho no amistoso contra o Galo e melhorou ainda mais o time: o substituto natural foi Pedro Rocha; Teodoro dava liberdade aos laterais, mas principalmente, “Terto no meio [do ataque] provou que é muito mais perigoso do que na ponta. Toninho [Guerreiro] como homem de ligação entre o meio de campo e o ataque, mostrou que continua sendo o mesmo goleador de antes. E o São Paulo agora ficou com dois pontas (antes só tinha um, Paraná, pois Terto ficava só na frente, à espera de lançamentos) que recuam quando necessário e avançam junto às laterais do campo”82. 


			A explicação do jornal reforça a hipótese aqui apresentada sobre a formação tática do tricolor naquele ano.
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							Gols: Terto (6’1t), Toninho Guerreiro (14’2t), Vanderlei (31’2t) e Dario (38’2t)


						

					


					

							

							Atlético MG: Renato; Humberto, Grapete, Vantuir e Oldair; Vanderlei e Humberto Ramos; Ronaldo (Guará), Dario, Lola (Spencer) e Tião. Técnico: Telê Santana.


						

					


					

							

							São Paulo: Sérgio; Forlán, Samuel, Arlindo e Gilberto Sorriso; Teodoro (Carlos Alberto) e Pedro Rocha; Paulo Nani (Everaldo), Terto, Toninho Guerreiro e Paraná. Técnico: Alfredo Ramos.


						

					


				

			


			 


			O São Paulo dominou o Atlético MG até os 30 minutos do segundo tempo. Segundo o Estadão, o Tricolor foi um time “de muita personalidade, jogando sempre de cabeça erguida e com a bola no chão”83. O Galo tentou tomar a iniciativa da partida, mas o SPFC estava firme na defesa, cuja movimentação tática fazia o time compor numa espécie de 4-2-3-1, ficando apenas Terto na frente. Já no primeiro minuto, Teodoro lançou Terto que foi derrubado na entrada da área. Forlán cobrou a falta para fora. Embora tomando a iniciativa, o time da casa não conseguia penetrar na defesa tricolor. Samuel anulou o craque Dario e o Galo trocou passes sem muita objetividade no meio-campo. Quando o time recuperava a bola, Toninho Guerreiro, Paraná e Paulo Nani avançavam rapidamente para o ataque, sempre levando perigo à defesa do campeão brasileiro.


			Aos 6 minutos, o lateral direito atleticano Humberto avançou, mas Gilberto Sorriso tomou-lhe a bola, passou para Pedro Rocha que então lançou Paraná, livre na ponta esquerda. Ele avançou sozinho e passou para Terto, na entrada da área. O centroavante finalizou rasteiro, no canto esquerdo do goleiro Renato. Gol do São Paulo! O gol sofrido fez o Atlético MG avançar mais. Dario perdeu boas chances, em uma delas, após saída errada de Sérgio em um cruzamento, mas o Dadá Maravilha finalizou mal.


			O jogo ficou violento. Aos 16 minutos, Oldair e Terto trocaram pontapés e receberam cartão amarelo. Aos 26 minutos, o meia Humberto Ramos deu um carrinho violento em Teodoro, que imediatamente teve que ser substituído, aos choros, com suspeita de fratura no tornozelo. Em seu lugar, entrou Carlos Alberto, jogando meio improvisado na cabeça de área. No final do primeiro tempo, o Tricolor ainda quase ampliou o marcador. Paraná puxou o contra-ataque pela esquerda, passou para Terto que rolou para Toninho Guerreiro finalizar, mas a bola foi por sobre o travessão.


			O Atlético voltou com mexida no segundo tempo, mas o SPFC continuou dominando a partida. Na descrição do Estadão: “era o São Paulo sempre o time mais perigoso. Para isso contribuíam as atuações individuais de Rocha (demonstrando muito mais personalidade no papel de meia armador), de Paraná (surpreendentemente lúcido nas jogadas pessoais), de Toninho Guerreiro (quase perfeito na ligação defesa-ataque) e de Terto (tormento constante para a defesa atleticana), sem falar nos homens de defesa impecáveis na marcação”84.


			Aos 4 minutos, Terto entrou na área com a bola dominada e foi derrubado pelo zagueiro Vantuir. Seria pênalti se o árbitro Arnaldo Cesar Coelho não tivesse marcado a falta fora da área. Aos 14 minutos, nova jogada de Paraná pela esquerda, que cruzou para Toninho Guerreiro dividir com o goleiro Renato. Com ambos no chão, Toninho ainda conseguiu chutar, mas o zagueiro Vantuir impediu o gol colocando a mão na bola. Agora sim, pênalti marcado para o Tricolor. O próprio Toninho Guerreiro cobrou e fez, 2 x 0 para o São Paulo em pleno Mineirão sobre o campeão brasileiro na estreia da Taça Libertadores.


			Atrás no placar, a torcida atleticana empurrou e o Galo tentou o abafa no ataque. Na descrição de Arthur Ferreira para a Placar, “o Mineirão parece circo romano em dia de massacre de cristão. A gritaria parece abalar os alicerces do estádio. Em campo, onze feras de preto lutam e lutam”85. Aos 31 minutos, Vanderlei recebeu de Humberto Ramos na entrada da área e chutou forte, sem chances para o goleiro Sérgio. A pressão aumentou. Aos 38 minutos, Tião cruzou para Dadá Maravilha que, “parado no ar”, cabeceou para empatar o jogo. Após o empate, pouca coisa aconteceu na partida. Ramos ainda colocou Everaldo no lugar de Paulo Nani, mas o jogo já se encaminhava para o final.


			O empate agradou os atleticanos. O técnico Telê Santana elogiou a melhora física de seu time e a capacidade de reação ante o resultado adverso. No vestiário são-paulino, o técnico Alfredo Ramos se mostrou conformado com o empate. Já o ponta Paraná estava indignado com o que considerou um recuo do time após fazer o segundo gol. No pós-jogo, porém, o assunto mesmo foi a contusão do volante Teodoro.


			A entrada de Humberto Ramos no volante tricolor resultou na ruptura total dos ligamentos do tornozelo direito. Ele foi imediatamente encaminho para um hospital em Belo Horizonte onde foi submetido a duas cirurgias. Sua previsão de retorno era para, no mínimo, 4 meses. O mais revoltado era o diretor de futebol Manoel Poço que rememorou o lance dizendo que Teodoro desarmou Humberto Ramos, passou a bola e então foi atingido, sugerindo deslealdade do jogador atleticano. Ele prometeu que o clube continuaria pagando ao contundido todos os bichos por vitórias. Diante das críticas, o meia atleticano pediu desculpas a Teodoro e se justificou dizendo que foi um acidente após sofrer um esbarrão de Forlán.


			Sem o meia de armação Gérson, o time se virava bem com Pedro Rocha, outro craque do mesmo nível. Sem o volante cabeça de área Teodoro, porém, era evidente que o time perderia muito em sua capacidade de marcação no meio-campo. Assim, o mês de janeiro terminou com o SPFC sem dois jogadores titulares do meio-campo. O técnico Alfredo Ramos chegou a testar Forlán na cabeça de área, mas logo se viu que Carlos Alberto, embora não originário da posição de volante, seria o substituto. Aliás, Carlos Alberto seguia insatisfeito com a reserva e especulava ser negociado, mas diante da vaga aberta no meio-campo, mudou de ideia e decidiu ficar. Agora o São Paulo tinha apenas 3 jogadores de meio no elenco, sendo dois mais armadores (Pedro Rocha e Carlos Alberto) e um mais de contenção (Edson Cegonha) que ainda se recuperava de torção.


			Fevereiro de amistosos como pré-temporada e mais uma baixa no time titular


			O mês de fevereiro foi sem jogos oficiais para o São Paulo. O Paulistão se iniciaria apenas em meados de março, e o próximo compromisso da Libertadores contra os times paraguaios seria no começo daquele mês. Assim, Alfredo Ramos teve bastante tempo para treinar a equipe e acostumar Carlos Alberto a uma função mais defensiva que aquela à qual o meia-atacante estava acostumado. Ao mesmo tempo, Edson Cegonha recuperava a forma física dos dias parados pela contusão sofrida nas férias.


			Em 9 de fevereiro, um amistoso no Morumbi contra a Ponte Preta. Em campo, o time pontepretano tinha jovens jogadores que, anos depois, vestiriam com sucesso a camisa tricolor: o volante Chicão e o goleiro Waldir Peres. No amistoso, Carlos Alberto ficou mesmo com a vaga de Teodoro; o ponta Toninho, 24 anos, cria da base ganhou mais uma oportunidade na vaga de Paraná; Jurandir foi outro que teve oportunidade na zaga; Zé Roberto, que em janeiro foi multado em 30% do salário após as reclamações públicas feita ao treinador, ganhou uma chance como ponta de lança no lugar do poupado Toninho Guerreiro.


			O Estadão considerou o empate (1x1) “amistoso demais” para se tirar alguma conclusão para os jogos oficiais seguintes. Alfredo Ramos gostou da movimentação de Zé Roberto, mas insistiu que ele precisaria melhor bastante a sua condição física. A grande questão ficou mesmo no meio-campo. Carlos Alberto mostrou “um excesso de vontade de correr, de lançar-se à frente, de mostrar seu futebol”, deixando a zaga desguarnecida. Elogios mesmo, para Pedro Rocha e Terto86.


			O São Paulo até tentou marcar um amistoso com o River Plate da Argentina, mas sem sucesso. A próxima partida então aconteceu apenas em 20 de fevereiro, contra o São Bento em Sorocaba, pelo amistoso Torneio Laudo Natel, homenagem da Federação Paulista ao então governador biônico do estado de São Paulo, nomeado pela Ditadura Militar, que também foi presidente do SPFC entre 1958-1971. Paraná acabou substituído com dores musculares que o deixariam várias semanas sem condições de jogo. Foi a terceira baixa no time titular. A polêmica mesmo era o desaparecimento de Edson Cegonha, que desde a folga para o carnaval não compareceu mais aos treinamentos no Morumbi. A diretoria o multou em 80% do salário.


			Também pelo Torneio Laudo Natel, o SPFC fez um clássico contra o Palmeiras. O time verde tinha Leão, Luis Pereira, Dudu, Ademir da Guia e Leivinha e venceria tanto o torneio em questão, quando o paulista e o brasileiro daquele ano. O Estadão reportou um jogo bem equilibrado, com o Palmeiras tomando mais a iniciativa da partida e o São Paulo apostando nos contra-ataques. Por se tratar de jogo de torneio eliminatório, o empate (0x0) no tempo normal levou à prorrogação, mas nenhuma das equipes conseguiu marcar. Nos pênaltis, Zé Carlos Serrão perdeu para o Tricolor e Leão chutou fraco nas mãos de Sérgio. Na terceira das cobranças alternadas, Leão defendeu o chute de Samuel e o Palmeiras se classificou para a decisão do Torneio. O grande destaque do time são-paulino foi para a constante movimentação e troca de posições entre Zé Roberto e Terto no ataque87. Parecia que Zé Roberto ficaria mesmo com o lugar de Paulo Nani no time titular.


			No Morumbi o bicho pega


			Todos os outros cinco jogos da primeira fase da Taça Libertadores estavam programados para acontecer no mês de março. Seria um mês intenso e decisivo para a pretensão de internacionalização do clube. Os times paraguaios vieram ao Brasil para intercalar jogos contra os rivais brasileiros. Ou seja, no mesmo dia que o SPFC recebeu o Olímpia no Morumbi, o Atlético MG recebeu o Cerro Porteño no Mineirão. Depois, os adversários se inverteriam. O grupo 3 estava todo empatado no número de pontos. No clássico local, Olímpia e Cerro Porteño também empataram (1x1). Portanto, essa sequência de jogos para cada clube no curto período de nove dias, seria decisivo para as pretensões de classificação.  Antes de ir ao Paraguai para os jogos de volta, o SPFC ainda estrearia no campeonato Paulista, o grande sonho do tricampeonato, com jogos contra a Ferroviária e um clássico diante do Corinthians88. 


			Como era costume na época, a delegação olimpista foi recebida pela diretoria são-paulina no desembarque. O Olímpia, em sua sétima disputa de Libertadores, chegou admitindo que o time jogaria as duas partidas na defesa, apostando no contra-ataque. Os jornais especularam um sistema de jogo no 4-3-3 ou até um 4-4-2. O técnico uruguaio José Maria Rodrigues, não escondeu que dois empates, no Morumbi e no Mineirão, permitiriam ao time uma boa condição de disputar a classificação nas partidas de volta, em Assunção. O então campeão paraguaio estava empolgado por uma invencibilidade de 25 partidas e colocava sete jogadores na seleção paraguaia. Os jornais informaram ainda que o time do Olímpia vivia uma fase de renovação, com destaque para o goleiro Benitez e o artilheiro Diarte. O grande ídolo da torcida era o lateral direito Molinas. Do time titular, apenas o zagueiro Villalba era ausência certa, por estar suspenso.


			No São Paulo, havia problemas para o técnico Alfredo Ramos: o ponta-esquerda Paraná tratava a distensão muscular sofrida no amistoso contra o São Bento, quando foi substituído por Toninho, e não tinha previsão de retorno ao time; Paulo Nani reclamava de dores no pé direito; Edson Cegonha, que reapareceu aos treinos após alguns dias sumido, ainda não estava em forma; Toninho Guerreiro também ainda não estava em sua auge físico; mas a grande dúvida era Pedro Rocha, que foi substituído no clássico contra o Palmeiras por conta de dores na perna. Para o lugar de Paraná, seu substituto natural era o jovem Toninho. Para o lugar de Paulo Nani, o mais cotado era o improvisado Zé Roberto. O problema mesmo seria se Pedro Rocha não pudesse jogar.


			Mais uma vez, clubes, federações e a Confederação Sul-Americana de Futebol (CSAF) não entraram em acordo para transmissão ao vivo da partida. Mas no último momento, houve ao menos um acordo para a gravação em vídeo-tape, para reprodução posterior.
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							São Paulo: Sérgio; Forlán, Samuel, Arlindo e Gilberto Sorriso; Carlos Alberto (Zé Carlos Serrão) e Pedro Rocha; Zé Roberto (Paulo Nani), Terto, Toninho Guerreiro e Toninho. Técnico: Alfredo Ramos.


						

					


					

							

							Olímpia: Benitez; Molinas, Bobadilla, Monges e Nestor Benitez; Godoy, Sosa e Verza; Cabrera, Diarte e Gimenez. Técnico: José Maria Rodriguez


						

					


				

			


			 


			O placar (3x1) dá a falsa impressão de que o SPFC jogou bem e o resultado veio com tranquilidade. Não foi isso que aconteceu. Na descrição do Estadão, o Olímpia era muito fraco, jogou mesmo retrancado, com três homens no meio-campo e só saiu no contra-ataque. Porém, o time do São Paulo teve um primeiro tempo em que “mostrou um jogo totalmente desencontrado. O ataque não existia, porque Zé Roberto nem no meio nem na ponta conseguia qualquer coisa de positivo; o meio de campo limitava-se a Pedro Rocha, e, mesmo assim, longe de ser efetivo, porque Carlos Alberto não o acompanhava; e a defesa atrapalhava-se com as deslocações constantes dos pontas paraguaios”89. O ponta-esquerda Toninho estava esquecido naquela parte do campo, o centroavante Terto era sempre derrubado pelos zagueiros adversários. Toninho Guerreiro não conseguia imprimir velocidade na transição. As poucas chances criadas na primeira etapa não levaram muito perigo ao gol de Benitez.


			Nos primeiros minutos, em dois cruzamentos, o Olímpia exigiu boas defesas de Sérgio. Aos 27 minutos, Toninho Guerreiro foi empurrado e caiu na área, mas o árbitro nada marcou. No final da primeira etapa, Zé Roberto recebeu uma pancada no joelho e precisou ser substituído por Paulo Nani. Ainda teve tempo de Paulo Nani e Pedro Rocha finalizarem com perigo ao gol adversário. Primeiro tempo sem gols.


			Na volta para a segunda etapa, surgiram as primeiras vaias da torcida. Empurrado pela disposição de Pablo Forlán, jogador “incapaz de se acomodar em qualquer partida”90, o SPFC passou a encurralar o já retrancado time paraguaio. Aos 9 minutos, Forlán desceu para o ataque e cruzou na área. Toninho Guerreiro matou no peito e bateu de virada. Golaço! 1x0 para o São Paulo, que aumentou a pressão. Mas aí veio o susto. Em um despretensioso chute da intermediária, Godoy acertou no canto alto de Sérgio. Empate no Morumbi.


			Na narrativa publicada pelo jornal, o SPFC se laçou totalmente para o ataque, mas de forma pouco coordenada. Alfredo Ramos tirou o cabeça de área Carlos Alberto e colocou o atacante Zé Carlos Serrão. Pressão total em busca do gol de desempate. Aos 31 minutos, numa cobrança de falta excepcional no canto alto do goleiro, Pedro Rocha colocou o Tricolor em vantagem. Aos 38 minutos, a melhor jogada do time na partida: Forlán lançou Zé Carlos Serrão, que driblou o zagueiro, passou para Paulo Nani que cruzou na cabeça de Toninho Guerreiro: 3x1 e placar liquidado. Além do empenho de Forlán e da precisão de Toninho Guerreiro, o jornal rasgou elogios a Pedro Rocha: “Um novo Rocha, que até reclama e briga. Jogando bem mais recuado [como meia armador e não como ponta de lança], cuidando não só do meio de campo, mas de todo o time, Pedro Rocha, o capitão” se tornava o novo grande líder do time, estando em todos os lugares do campo e orientando os companheiros91.


			A vitória no Morumbi e o empate (1x1) entre Atlético e Cerro Porteño, colocou o São Paulo com como líder isolado no grupo com 3 pontos. No domingo, era a vez em receber o Cerro Porteño no estádio do Morumbi. Este jogo contra o Olímpia, porém, resultou na quarta baixa por contusão no elenco são-paulino. Zé Roberto estava fora da próxima partida. Alfredo Ramos lamentou bastante: “Eu confesso que nunca tive tanta dificuldade, pois só eu sei em quantas maneiras de escalação eu pensei nesses dias”92.


			Os dias até domingo foram para recuperar os atletas. Carlos Alberto, substituído após uma pancada, se recuperou e manteria a titularidade. O ponta-esquerda Toninho também sentia dores, mas nada grave. Paraná e Edson Cegonha ainda não tinham condições de jogo. Zé Roberto só voltaria mesmo aos treinos após uma semana de repouso. A reportagem da Folha destacou ainda que o treinador Alfredo Ramos deu grande atenção aos goleiros nos treinamentos, mas principalmente ao jovem lateral Gilberto Sorriso, que segundo o técnico ainda tinha algumas “subidas desordenadas ao ataque”, por isso recebeu um treino tático específico. Também os jovens pontas Paulo Nani e Toninho receberam treinamento tático individualizado93. No Estadão, o destaque foi dado a Zé Carlos Serrão, que recebia elogios dos companheiros, torcida e treinador. Segundo Ramos, “para se lançar um jogador novo como o Zé Carlos é preciso muito cuidado” e por isso ele preferia lança-lo aos poucos, na segunda etapa. O próprio jogador demonstrou bastante humildade e entendimento disso: “sei que ainda tenho muito que aprender, que preciso treinar muito, para ficar em condições de arcar com a responsabilidade de jogar uma partida inteira”94.


			O adversário da vez, o Cerro Porteño, estava em sua quinta disputa de Libertadores. O time era treinado pelo argentino Nestor Rossi, um dos grandes jogadores da história do futebol do país nos anos 1950, pentacampeão local com o River Plate. Desde sua aposentadoria dos gramados, era treinador com passagem por grandes clubes. Segundo os jornais, o time também possuía 8 atletas na seleção paraguaia. Havia dois jovens destaques: o meia Saturnino Arrua, de 23 anos e o centroavante Felix Marín, de apenas 20 anos, destaque da seleção campeã sul-amaricana juvenil no ano anterior, comparado pela imprensa aos brasileiros Dario e Terto, por “seu estilo rompedor”. Porém, para o jogo contra o SPFC, Marín era desfalque certo, uma vez que sofreu distensão muscular na partida contra ao Atlético MG. Nestor Rossi garantiu aos jornais brasileiros que colocaria seu time no ataque.


			Apesar dessa promessa, Alfredo Ramos esperava mais um adversário fechado na defesa, como o anterior. Por isso, armou um time cauteloso no início do jogo, para evitar ser surpreendido em alguma jogada inicial dos paraguaios. Nos treinamentos, ensaiou jogadas de penetração na área adversária e garantiu que o SPFC não mudaria sua forma de jogar: cautela no início e depois, “o ataque pelos flancos é o expediente mais indicado para se desmanchar um bloco defensivo”, declarou o treinador95.


			Mais uma vez, a partida pôde ser gravada pelas emissoras paulistas para posterior exibição em vídeo-tape. O valor pago foi de US$ 1.333,00. Havia por parte das emissoras a esperança de vender os tapes para as emissoras paraguaias e assim, abater o investimento. Para os jogos de volta no Paraguai, uma transmissão ao vivo não seria possível porque, segundo o Estadão, o país vizinho não possuía estação transmissora com a tecnologia que a Embratel havia recém-instalado no Brasil. Havia ainda o receio de que nem os vídeo-tapes dos jogos no Paraguai fossem reproduzidos no Brasil, pois não se sabia se as emissoras paraguaias usavam equipamento com a mesma rotação das emissoras brasileiras96. Coisas das tecnologias da época.


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							São Paulo


						

							

							4


						

							

							X


						

							

							0


						

							

							Cerro Porteño


						

					


					

							

							Cidade: São Paulo


						

							

							Data: 5/3/1972 – domingo


						

					


					

							

							Estádio: Morumbi


						

							

							Público: 25.738


						

					


					

							

							Árbitro: Eduardo Rondon (Equador)


						

					


					

							

							Gols: Toninho (14’1t), Pedro Rocha (3’2t), Zé Carlos Serrão (26’2t) e Toninho Guerreiro (43’2t).


						

					


					

							

							São Paulo: Sérgio (Vanderlei); Forlán, Samuel, Arlindo e Gilberto Sorriso; Carlos Alberto e Pedro Rocha; Paulo Nani, Terto (Zé Carlos Serrão), Toninho Guerreiro e Toninho. Técnico: Alfredo Ramos.


						

					


					

							

							Cerro Porteño: Villanueva; Enciso, Ortiz Aquino, Francisco Riveros (Rodrigues) e Mendoza; Jara, Riveros e Barreiro (Talavera); Arrua, Escobar e Irala. Técnico: Nestor Rossi.


						

					


				

			


			 


			No domingo em que teve início Paulistão, o SPFC entrou em campo no Morumbi para a terceira rodada da Taça Libertadores. O jogo teve um “domínio completo” do Tricolor que resultou em “uma goleada tranquila”, como manchetou o Estadão após a partida. Mesmo com um primeiro tempo em que o time parecia “acomodado”, ainda assim, “jamais deixou de mostrar superioridade” sobre o adversário que até iniciou a partida com velocidade, mas esbarrou nas limitações técnicas de seus atletas e logo tentou se fechar num sistema 4-3-397.


			Logo aos 3 minutos de jogo, Terto passou por dois marcadores e finalizou na trave. Aos 14 minutos, Paulo Nani e Terto fizeram rápida tabelinha e Terto passou ao ponta-esquerda Toninho, que chutou rasteiro no canto do goleiro para abrir a contagem. O jogo ficou monótono e a garra paraguaia se converteu em violência. Aos 27 minutos, Terto levou uma cotovelada do zagueiro Ortiz e precisou ser atendido fora de campo. Assim que voltou ao gramado, recebeu passe de Toninho e finalizou: nas mãos do goleiro. Fim do primeiro tempo e o goleiro Sérgio não precisou fazer nenhuma defesa.


			Na segunda etapa, bastou o SPFC acelerar um pouco seu jogo, para marcar mais gols. Aos 3 minutos, Terto, sempre ele, sofreu falta na entrada da área. Pedro Rocha, o cobrador oficial de faltas do time, bateu colocado, com meia altura, sem muita força, mas o goleiro Villanueva pulou atrasado, ainda tocou na bola antes dela morrer no fundo das redes. Foi o segundo gol de falta do capitão Pedro Rocha na competição. O técnico Nestor Rossi fez alterações defensivas no time do Cerro, na esperança de não tomar uma goleada. Mas ela foi inevitável.


			A violência paraguaia fez mais vítimas. Forlán recebeu um pontapé sem bola do atacante Irala. Terto, ainda sentindo a cotovelada sofrida na primeira etapa, foi substituído e ovacionado pela torcida são-paulina. Zé Carlos Serrão, que entrou em seu lugar, recebeu lançamento perfeito de Toninho Guerreiro e, mesmo entre dois adversários, finalizou forte, da entrada da área, para ampliar o marcador aos 26 minutos. Virou goleada. Ainda teve tempo da expulsão do lateral esquerdo Mendoza. Com o resultado garantido, Alfredo Ramos colocou o goleiro Vanderlei, para que ele pudesse ganhar um pouco de ritmo de jogo. No último minuto, boa jogada de Zé Carlos Serrão que passou para Toninho Guerreiro fechar a goleada.


			Enquanto isso, no Mineirão, Atlético MG e Olímpia não alteraram o zero do placar. Resultado ótimo para o Tricolor que terminou invicto o primeiro turno do grupo 3 da Taça Libertadores da América. O SPFC era líder com 5 pontos (2V e 1E), seguido pelo rival brasileiro Atlético MG com 3 pontos (3E) e depois pelos paraguaios Olímpia e Cerro Porteño com 2 pontos cada (2E e 1D). A Folha estampou em manchete a empolgação do torcedor tricolor: “Quem poderá barrar o São Paulo na Taça Libertadores?”98. O jogo seguinte, contra o Atlético MG no Morumbi era decisivo para as pretensões de classificação da equipe.


			Um dia após o jogo contra o Cerro Porteño, o atacante Terto seguia sentindo dores no maxilar, por conta da cotovelada sofrida na partida. Ele chegou a ser internado no hospital para a realização de exames, com suspeita de fratura, mas tudo não passou de um incômodo e ele voltou aos treinos. Outra boa notícia foi a liberação para os treinos e até para compor o banco de reservas dos contundidos Zé Roberto, Paraná e de Edson Cegonha. Também o meia-atacante Tadeu Macrini, recém-subido das categorias de base, era especulado pelos jornais para, aos poucos, ser lançado por Alfredo Ramos no time.


			Mais uma vez, o Estadão destacou as boas atuações de Zé Carlos Serrão, “o reserva que já é ídolo” da torcida são-paulina e considerado a primeira opção de substituição quando o time titular não está jogando bem. Na reportagem dedicada exclusivamente a Serrão, o jornal recolheu elogios do treinador Alfredo Ramos, do ex-treinador José Poy e também de Antoninho, ex-treinador do Santos. Serrão é chamado de “fenomenal”, “raridade”, “craque autêntico”, “gênio que vai dar o que falar” no futebol brasileiro, comparável até a Pelé em início de carreira. Ao mesmo tempo, a reportagem elogiou Serrão por manter o “jeito simples”, apegado aos pais e à namorada, de quem acata os conselhos para que não se deixe levar pelos elogios, mantendo a humildade. Sobre a reserva, ele mesmo declarou: “não me importa, fico lá no banco esperando a minha vez”99.


			Para o jogo no Morumbi, o campeão brasileiro Atlético MG chegou pressionado. Dois empates em casa contra os times paraguaios fizeram a torcida vaiar o time no Mineirão. O sempre calmo e racional treinador Telê Santana chegou a bater boca com torcedores e quase chegou às vias de fato com alguns deles. O ano de 1972 não era bom para o Galo: eliminado no Torneio do Povo, o time ainda não havia vencido na Libertadores. Mas tanto a comissão técnica quanto os jogadores, acreditavam que uma possível eliminação no Morumbi não causaria demissões no clube. Apostavam que o então presidente Nelson Campos daria respaldo ao elenco que vinha de dois anos bastante vencedores.


			No time, havia apenas a dúvida se o goleiro uruguaio Mazurkiewicz seria mantido como titular após sua estreia no jogo anterior ou se o ídolo Renato retomaria a posição. Desde que foi contratado, havia a polêmica se a disputa pela posição no gol atleticano causaria problemas internos no elenco. Telê Santana minimizou a questão. Desfalque mesmo era o lateral direito Humberto, lesionado após o embate contra o Olímpia. O treinador prometia o time jogando no ataque, em busca da vitória, acreditando que aos poucos os atletas recuperariam a forma física e voltariam às vitórias.
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							São Paulo: Sérgio; Forlán, Samuel, Arlindo e Gilberto Sorriso; Carlos Alberto e Pedro Rocha; Paulo Nani, Terto, Toninho Guerreiro e Toninho (Zé Carlos Serrão). Técnico: Alfredo Ramos.


						

					


					

							

							Atlético MG: Mazurkiewicz; Zé Maria, Grapete, Vantuir e Oldair; Vanderlei e Humberto Ramos (Beto); Ronaldo (Tião), Darío, Lola e Romeu. Técnico: Telê Santana.


						

					


				

			


			 


			O duelo brasileiro foi bem movimentado, com o SPFC tomando a iniciativa da partida. Aos 11 minutos, Carlos Alberto passou para Pedro Rocha, que driblou o zagueiro e deixou Toninho Guerreiro na cara do gol, a torcida se levantou para comemorar, mas o chute foi para fora. O Atlético MG recorreu às faltas para brecar o ataque são-paulino. Aos 15 minutos, mais uma vez Pedro Rocha deixou Toninho Guerreiro em condições de finalizar, Mazurkiewicz deu rebote que Paulo Nani completou para fora.


			Os visitantes conseguiram chegar com chutes rasteiros que passaram ao lado do gol tricolor. Aos 24 minutos, um chute de Lola, alto no canto esquerdo, obrigou Sérgio a fazer excelente defesa. A chuva começou a cair no Morumbi, diminuindo o ritmo da partida e dificultando o toque de bola veloz do São Paulo. Aos 29 minutos, Pedro Rocha, sempre ele, deixou Terto em condições de marcar, mas o centroavante furou. No contra-ataque atleticano, Arlindo precisou derrubar Dario na entrada da área são-paulina, evitando assim uma grande chance para o time visitante. Até o final da primeira etapa, Terto e Pedro Rocha ainda finalizaram ao gol, mas sem sucesso. Intervalo e o zero não saiu do placar.


			Para alegria dos mais de 30 mil torcedores, Zé Carlos Serrão entrou no intervalo, no lugar do ponta esquerda Toninho. O time, porém, não melhorou, e a defesa atleticana ganhava a maioria das bolas no setor. Aos 11 minutos, um susto para os são-paulinos: Zé Maria cruzou, Arlindo tentou cortar, mas a bola foi para trás, bateu no travessão de Sérgio e saiu. Quase um gol contra. O Atlético dominou a primeira metade do segundo tempo. Humberto Ramos, dentro da grande área, finalizou sozinho, mas para fora.


			O SPFC reagiu a partir dos 30 minutos. Zé Carlos Serrão passou a ser mais agressivo e driblador pela ponta esquerda. Aos 33 minutos, uma troca de passes entre Paulo Nani, Toninho Guerreiro e Terto sobrou para o chute de Forlán, mas para fora. O lance animou a torcida, que passou a empurrar mais o time em busca do gol da vitória, enquanto o Atlético de retraiu para garantir o empate. Aos 43 minutos, Zé Carlos fez outra excelente jogada e cruzou, mas Paulo Nani, com o gol escancarado, chegou atrasado e perdeu a grande chance da segunda etapa. Fim de jogo, empate sem gols.


			O Estadão destacou que o zagueiro Vantuir foi o grande destaque do time atleticano, sempre bem posicionado, evitando as jogadas de tabelinha entre Pedro Rocha e Toninho Guerreiro. O destaque tricolor foi, mais uma vez, seu capitão uruguaio: “Rocha começou a fazer um pouco de tudo, sem nunca descuidar de sua função básica, a de ligar defesa e ataque”. Mas quase todo o time foi elogiado pelo jornal: o goleiro Sérgio foi “perfeito em todas as suas defesas”; Forlán foi “bem na marcação”; Arlindo foi “excelente na cobertura” ao lateral; Gilberto “também perfeito”; Carlos Alberto foi “discreto, mas útil na proteção à defesa”; Terto estava muito marcado e pouco pôde fazer. Quem deixou a desejar foram os pontas Paulo Nani, Toninho e também o ponta de lança Toninho Guerreiro que esteve abaixo do bom futebol que era acostumado a mostrar100.


			A boa notícia do dia foi que o lesionado Gérson esteve no estádio para assistir ao jogo e conversar com o médico Dalzell Freire Gaspar. A expectativa era que, dentro de 30 dias, o canhotinha pudesse ser reintegrado ao elenco para iniciar os treinos. Dias antes a revista Placar chegou a visitá-lo em sua casa de campo em Nova Friburgo, interior do Rio. Com seu Camaro na garagem, casa cheia de crianças, o jogador ainda com o pé engessado, se recuperava da cirurgia, apesar de continuar “fumando muito”, como enfatizou a reportagem de Narciso James e Teixeira Heizer. Gérson lamentou o “acidente besta” que o tirou da Libertadores, elogiou as atuações de Pedro Rocha em sua posição de meia armador, disse acompanhar os jogos do SPFC pelo rádio e previa um time imbatível quando ele e Teodoro voltassem101.


			No outro clássico da quarta rodada, o Olímpia venceu (3x1) o Cerro Porteño e embolou a classificação do grupo. O São Paulo seguia líder e invicto com 6 pontos (2V e 2E), mas agora seguido pelo Olímpia (1V, 2E e 1D) e Atlético MG (4E) empatados com 4 pontos cada, enquanto o Cerro Porteño, já praticamente eliminado, segurava a lanterna com apenas 2 pontos somados (2E e 2D). Pelo calendário da CSAF, o Atlético MG iria ao Paraguai entre os dias 16 e 19 de março para as duas partidas contra os locais, enquanto a visita do SPFC seria na semana seguinte, entre os dias 23 e 26 do mês.


			O SPFC tem time para dois campeonatos?


			Antes dos jogos de volta no Paraguai pela Libertadores, o SPFC estreou no campeonato paulista em busca do tão sonhado tricampeonato. À época, era muito raro um clube disputar duas competições simultâneas. A revista Placar então produziu uma longa matéria assinada por Narciso James em que se perguntou: “o São Paulo quer ser tri paulista e campeão do mundo. Com que time? É a chamada maratona. Não há equipe que resista se não tiver reservas à altura dos titulares”. Segundo a revista, o elenco tinha várias boas opções para o meio e ataque, mas nas demais áreas do campo, havia “falta de craques”, em especial, para as pontas102.


			A reportagem destacou investimento da diretoria para montar o elenco atual, pagando alto nas contratações de Gérson, Edson Cegonha, Toninho Guerreiro, Pablo Forlán, Pedro Rocha e Teodoro. Os resultados vieram no bi paulista e no vice-brasileiro. Então aconteceram as contusões e o time precisou ser reinventado em campo. A Placar elogiou Carlos Alberto e Pedro Rocha no meio-campo, as boas entradas Zé Carlos Serrão no segundo tempo, a ótima fase de toda a zaga titular e a artilharia de Toninho Guerreiro. Mas isto não bastaria. A revista então cobrou que os dirigentes tricolores aprendessem com as contusões dos dois titulares, parassem de apenas “sonhar com as vitórias e títulos” e atuassem para “contratar novos jogadores”. A conclusão do texto é enfático: “Será que o São Paulo vai conseguir deixar de ser um time comum? A decisão está nas mãos de seus diretores. Os jogadores já fizeram até demais”103.


			Pelo menos, as partidas não eram tão encavaladas. Após o empate contra o Atlético MG na Libertadores, numa noite de sexta-feira no Morumbi, o SPFC só voltou a campo na quarta-feira da semana seguinte, no mesmo Morumbi, contra a Ferroviária de Araraquara pelo Paulistão. A única mudança no time titular foi a entrada do volante Edson Cegonha, em sua primeira partida no ano.


			Apesar da retranca adversária, aos 15 minutos de jogo o goleador Toninho Guerreiro já havia marcado duas vezes. A Ferroviária logo diminuiu. Na segunda etapa, um gol contra do time de Araraquara definiu a vitória (3x1) tranquila do SPFC na estreia do estadual. Toninho Guerreiro e Pedro Rocha, mais uma vez, saíram de campo muito elogiados. Em contrapartida, na avaliação do Estadão, a entrada de Edson fez com que o time perdesse ritmo e velocidade104.


			No domingo, aconteceu o clássico diante do Corinthians. O rival estava em crise. O técnico Francisco Sarno estava pressionado pelo mau início de campeonato. O time vinha de uma derrota diante do São Bento e a pressão pelos 18 anos sem título pesava no clube. Uma derrota no clássico poderia custar o emprego do treinador. Para o SPFC, uma vitória daria mais moral ao time que viajaria ao Paraguai, além dos pontos necessários na busca pelo tricampeonato estadual. Aliás, o regulamento do estadual mantinha-se o mesmo dos anos anteriores com 12 clubes jogando em turno e returno no sistema de pontos corridos.


			Em um Morumbi para quase 70 mil pessoas, o clássico foi morno e acabou empatado (0x0). Pelo lado corintiano, o time tinha o goleiro Ado, o lateral Zé Maria, os meias Rivellino e Vaguinho e os atacantes Mirandinha e Aladim. O resultado pelo menos serviu para salvar o emprego do treinador. Pelos lados do Tricolor, o técnico Alfredo Ramos reclamou da pouca movimentação do time que precisaria melhor muito para vencer os jogos da semana no Paraguai. A Novidade do time foi Serrão começando entre os titulares, na ponta direita.


			Enquanto isso, confusão no Paraguai e Atlético MG eliminado


			Enquanto o São Paulo disputou estas duas partidas pelo paulista, o Atlético MG estava no Paraguai para jogar seguidamente contra Olímpia e Cerro Porteño. No primeiro jogo, o Galo vencia o Olímpia por 2 x 1, gols de Ronaldo e Darío, até que aos 28 minutos do segundo tempo, quando o paraguaio Crispin Verza cobrou falta e empatou o jogo. Os jogadores atleticanos reclamaram com o árbitro de que a falta foi cobrada sem autorização. Logo se formou uma grande confusão em campo. A polícia local teve que intervir. O árbitro expulsou os atleticanos Ronaldo, Dario, Oldair e Lola. O meia Humberto Ramos simulou uma contusão para que o time ficasse sem o número mínimo de atletas e a partida fosse finalizada.


			O árbitro chileno Lorenzo Cantillana denunciou em uma delegacia o ponta Ronaldo por ter-lhe dado socos e pontapés que lhe causaram ferimentos. Ronaldo chegou a ser preso, mas o presidente da Federação Paraguaia, Nicolas Leoz conseguiu que ele fosse liberado. A diretoria do Atlético ameaçou abandonar a competição, pediu à CSAF a interdição do estádio, a anulação da partida e o adiamento do jogo seguinte. Não obteve nenhum sucesso. Os jornais paraguaios criticaram a postura “incorreta” dos jogadores brasileiros105.


			Dias depois, quase sem meio time, o Galo voltou ao mesmo estádio e perdeu (1x0) para o Cerro Porteño. Com estes resultados, a classificação do grupo ficou assim: O São Paulo seguia líder com 6 pontos (2V e 2E), o Olímpia com 5 pontos (1V, 3E e 1D) ainda tinha chances de classificação, o Atlético MG com os mesmos 5 pontos (0V, 5E e 1D) já estava eliminado, assim como Cerro Porteño com 4 pontos (1V, 2E e 2D). Bastaria dois pontos ou apenas um empate com o Olímpia em território paraguaio para o SPFC garantir sua classificação para a segunda fase da Taça Libertadores. Enquanto isso o campeão brasileiro Atlético MG, terminou sua participação de forma melancólica, sem nenhuma vitória.


			Viagem ao Paraguai e classificação na última partida


			Para sua primeira viagem internacional em competição oficial, a delegação são-paulina voou pela Ibéria, numa delegação composta por apenas 23 pessoas, todas nomeadas pelo Estadão: “o técnico Alfredo Ramos, o médico Dalzell, o preparador físico Cosme Damião, o massagista Guido Bergoin, o mordomo Ávila e os jogadores Sérgio, Forlán, Samuel, Arlindo, Gilberto, Carlos Alberto, Pedro Rocha, Paulo, Terto, Toninho, Toninho II, Vanderlei, Nelson, Jurandir, Zé Carlos, Lourival, Edson e Everaldo”. 
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